
Avaliação Externa

Rede de Cooperação Altemativa - RCA

Apoio

Rainforest Foundetion da Noruega

Relatório Preliminar

Laciano Nung§ Podtfu
Iaru Fçtaz

^t-&



o
a
o
o

Índice

Resuno Execúivo

l. kffodugão: objetivoq metodologia e atiüdades da avaliação

2. Considerações soüre cenários e contextoe

3. A RcdÊ de Cooperação AlteÍnativa

4. Atiüdados

5. Impactog da RCA

6. Coordsnação e gostão

7. Recomendações

Anexos

Anexo I
Anexo 2

fuiexo 3

Anexo 4

Anexo 5

Anoxo 6

Ancxo 7

Anexo 8

Anexo 9

Temroe de Referêncra

Currículo dos avaliadores

Atiüdadcs da avaliação

Intercâmbios da RCA

Ficha de planejameato dc atiüdades

Possibilidade dc estuhrra orçamentiíria 2006

Quadro para sistematrzaçâo dc intercâmbios

Docurneirtos Con$úados

Siglário

,,l*



A presente avaliação registra a trajetória e o estado geral da Rede de Coogeraao
AfteÍnativa (RCA) em urn período espcíÍico: o primeiro semesúe de 2005. Concebida
em 1996 como parte integrante de uma rode latino-amorioana, a RCA passa poÍ
signiÍicativas transformações em ZWz, üornando-ss uma rede nacional D€§ds então,
apresenta uma configruagão próxima à que poesúa no momento da avaliação: uma rede
que reúne, exclusivamsnta, otganizações b,rarileiras parceiras do Rainforost Foundation
da Noruega AF$.
A idéia de uma avaliação extsrna da RCA surgu em 2004, quaqdp osta já acumulava oito
anos d,e expori&rcia, ã conorçtizou-se no iniCio-Oe 2W5. g'usâ&, *ir *r" avaliação,
levantar slúsídios concÍetos que possibilitéâr examinar a pertinência de sua
conÍinuidade e os ÍEoultados até entâo alcançados com $uts atiüdades. O p,rocesso de
avaliação iniciou-se forrralmente em janeiro com uÍna série de atiüdades preparatórias,
sÍwolvou rodadas do onteüstas, a partioipação dos avaliadores em urna atividade
coletiva da RedÊ, a rea$zaçio de dois s€minários (túuraus e Brasília) com a§
orgjauliizarçôes integrantes e tern ootno produto o presente Relatório.

1. Onrnrrvog Mrrooor-crA E ArrvrDADEs DA AvÂLrÀçÃo

A artaliação terrc dois objetivos ceirtraiq defuidos em conjrmro entre REN e a
coordenaçfo da RCA na fase p,repratória e constaür no documento *Termo de
Refer&rcia para Avaliaçáo & Rede de Cooporação Altsrnativa - RCA - Brasil" (Aroxo
r):

. Arralisar os efeitos e impacüos da RCA sobrc seus beneÍicifoios;

r Oferecer subsídios pra delinear sua trajetória nos próximos anos.

Com base nos objetivos da RCd em suas diüdades e resultâdos previstos nos difereírtes
Planos Operacionais Amaiq foi elaborada uma pauta de questôes específicas a s€ÍeÍn
tratadas nessa avaliação. Essas questths, que peÍpassam diferente-e aspectos da Rede
(conocpção, coordenação política, gcstão administaüva-financoira o ações) co,nstam no
Termo de Referência e foram hatadas, com diferentes graus de profundidade, ao longo do
relatório.

A partir do exmrc de dooumentos instihrcionais disponibilizados pela coorde,lração da
RCA, pelas organizaSes integrantes e poÍ RFN, as partes envolüdas acordaram a
rcalizaçáo do uma sério de prooedimontos s atiüdados para alcangar os objetivos da
avahaçâo:

r I-eitura do matsrial disponibilizado em um vasto dorsiê çontemdo: relaÍórios de
aüüdades, plaoos operacionais ailuais, maúeriais didáticos, conrspondências,
etc;

' Rodadas de entoüstas oom assessoros e dirigonta das cinco organizaçõcs de
ass,esstria que integram a RCA (CCPY, CPI-AC, CTI, Iepé e ISA) e da REN.
Parte considerável dessas eotreüstas foi feita csn baee em urn roteiro sÊmi-
esüuturado. Uma listagem completa contendo o nome e o cago/frurção dê todos
os entrçüstados omcontra-se no Anexo 3;
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I Encontro de wahaçZo em Manau, o(xn três dias de duração, reunindo 24
reprcse,lrtantes de 13 organizações, sendo oito indígenas e cinco de assessoria.
Nesse enconfrq foram realizadas múlüplas atiüdades (diagnósüco da RClt,
consúução de cenários, revisão de objetivoq etc) e úilizados difereNrtes recuÍso§
metodológicos. D€Nrtre estes, cabe destacar a rcahzaçáo de e,ntrwistas com
grupos de roproseirtantes de povos e o,rganizaçôas indígenas, aí inoluindo
aquelas quc hoje formalmente integram a Rede (Atlx, Fonr\ Opiac e Wyty-
Catê). Ao todo, foram entreüstadas 18 pessoas;

' Participação em una atiüdade ooleüva da RCA" rcahzada om CarolinaÀ{Áb
que consistiu em utn encontro eobre o tema "Terraa indígenaq sust€rxtóilidad€
e povos Timbira". Ao hngo de eetc dias, oe avaliadores puderam mfriter
coilveÍsas informais sobre o8 limiües e potencialidades da RC.A,, colher
informagões sobre a pÍepaÍação de rrna atividadc coloüva e obscrvarsm a
din&nica de sua reahzaçãa. Esse foi também rmr momento especiaknente
privilegiado para percebermos fmmas de relação ente organizações indígenas e
do assessoriq aloÍÍl das pr@as diferençar exist€núes danúo desses dois grupos
de organizaçôes.

' Redação de Relatório Preliminr da avaüação, enoonto çm Brasília çom tês
rcpresentanúes da RFN e dois d€ cada uma das nove oryanzacses que integram
a RCd aí incluin& seus dois comdenadores e, com base nas indicações,
redaçáo do Relatório Final dE Avaliação.

Urna relação completa das atiüdades redizadas ôrrante a avaliação encontra-se no
Anexo 3.

A equipe de avaliação foi composta d€ dois avaliadores, sendo que run exeÍceu a fungão
de coordenação, responsabilizando-s€ pela unificação da metodologi4 pela revisão doe
relatórios parcial e fural e pelâ intedocução com REN e com a coordenação da RCA.
Vale destacar qus ossos dois consultores apresentam perfis diferenciados o
conrplementares, importartes de serem aqui considerados. Um dos rvaliadores é
sociólogo e conta cour experiência na área de planejame,nÍo, gestão e artalíação
institucional; a outa avaüadora é antropólog4 com vasúa experiência ern pesquisa e
estudos sobre questão indígena. Ao longo de suas tajetórias profissionais, os dois
avaliadores tiveram contatoo com parte das organizaçõee-meÍnbro, mas não com a RCA -
o que confere à p,resente annliaçam- um caráteÍ ace,nfiradamente exteÍno. Os currículos dos
avaliadores eNrcoírtram-se no A[§xo 2.

Por finL cabe sôüeNrttr que runa parte expressiva dos trabalhoq especialmente nos dois
últimos mes€s da avaliaçilo, voltou-se paÍa uma reflexão sobre o futuro da RCA.
Proourou-se abordar nas reuniõos, entevistas e conversas irúormais uma sério de
quastões relacionadas a conÍigurações possíveis, o que propiciou aos consultores obter
maior densidade nas fffimulações, bem como colher sugestões de novos pontos a seÍem
abordados no RelaÍório.

Nesse momento fina[ as conversas foram ainda mais francas e aberüas do que no início
dos tabalhos. Do fato, foi üsível quo, no doçorrer do processo avaliativo, os integrantes
da RCA empenharam-s€ crescsÍrt€fircnüe em reflotir sobre suas práticas o debater (por
vezss de forma até exageradame,nte intensa) paoblernas até e,lrtão tidos como polêmicos,
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arcÍca de atternativas para o funcionamenro da Redê. Foi eegundo indicaçôes, um
momento qüe "mexerr' cofin pessoas que por anos §€ dedicaram à RCA o qu€ iul

"sensibilizott" para a nçcessidâde ds úansformar a prescnte avaliação em urna
oguamilade ímica de encontum camiúos para eonsolidação da RcdE.

*
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2. CoxslnenaÇÕns soBRE cnnÁRros E coNTcxros

Pretende-ss neste capítulo apresentar wn quâdro intnodutório da sihração e das
perspectivas da questão indíge,na no Brasil A decisão de incluir rmr capítulo sobúe

contextos e §€náritx foi motivada por lmür solicitaçib de RFN de rerurir, no âmbito deeta
avaliaçãq alguns zubsídios que pudessem contribuir pila a elaboração, ainda em ourso,
de sou futuro programa de üabalho no Brasil.

Na medida em qus a identificaçâo de ocnárioc não ooúrstava noo lemnoo de Rçferênoia,
não foram conoébidos insffimrentos adequados pda essa txef{vqre, c,omo se sabe, é

extrefiramsnte complexa. Parte considsável das informações a{ui reunidas é produto de
discussõeg realízúas durante o encontro de auahqio em IvÍailans com os representantes
dos poraos indígenas ali presenúos. EssG não foi rmr assunto abordado nas onteüstas com
assessores e dirigenúes das organizaçõos não-indígeiras da RC,t assim coÍno não sô

examinou, no cuÍEo da prese,nte avaliaçiio, a b,ibliografia disponível.

Trata-so, poÍtanto, de um quadro introdutorio, murtado com basc çm relatos de um
nímrero rçstrito de lideranças indígenas, oe quais estão diÍetaÍneirte rcferidos a certas
regiões e Invos. Na prte fina[ apresentamos algumas breves consideragões sob,re

olomentos proseirúos no contcxto em quo se deu a avaliaçâo, porew nela interferiram
direta ou indirctamente.

SmuaçÃo E pERspECTrvAs Ilos povos rNDÍcENÂs

O quadro que resulüou de rml dia de discussão com represeirtantes de organizações e
povos indígenas ao longo do enoonüo de Manaus é oomploxo e e,nfatiza oo dosafios, os
quais consisúem fln uma suporposição de wlhos o novos problemas, exprossos com maior
ou merror intensidade em nível loca[ regional ou naçional.

Antes de passm a utn sxlme Em tomo das potencialidades e desafios, oabe rogistar
quaffo çlem€,lrtos que, segundo os difereNrtÊs relatoq Íltrcam a questão indígeira no
contexto brasileiro presente e futrro:

r exist&rçia de duas grandes confrgruações que caracterizariarn a relação,
pre§€Nrte e fuana, &s povoe indígeoas brasileiroe com a torra e com alteÍn tivag
de desollrolvimeirto sustontável. De um lado, a situaçâo de pouco mais da
motade da popúação indígena conoentada na Amazônial.,aplb ocupando quase

a totalidade dag teiras indígemas. De outro lado, a outra meÍade da populagão,
uma paroela ínfmra da extensão dae tÊ,rÍas indígenas nas deÍnâis

regiões do país'. Os relaúos indicam a neoossidads de se tratar a quostão
indígena como uma çrestão naoional ç não resüita à Amazôniq o quÊ não vem
seÍrdo feito pelas ag&rcias gorrcrnanr,entais búaaileiÍas e, sobretudo, por aquelas
inseridas no funbito da cooperação internacioaal;

1 Os dados dispo,níveis são os seguintes: fio/o da populagão indtgena concenta-se na Amezônia Legal e
ocupa 98,647o dâs temas, ao passo que 44o/o da pqulação ocrya apenas l,%o/o & extensão das teÍÍas
mdígenas nas demais reglões do pais: sul sudeste, nordeste (Ricardo, Mares e SanüUl, 2004).
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r o atual governo tem sido marcado por indefinições de suas instâncias de decisão
e de diálogo com o'rganizagões indígenas. Os difçrontes relatos indicam que
muitas das expectativas das lideranças indígenas quanto ao desemponho do
Govemo Lula nilo se crmrpriram, perÍnanecendo ainda rmr quadro de incertezas
(e de pessimismo) quanto à relev&rcia e os ruÍnos da política indígena. Muitoe
dosses entaves advêm de uma posfura "desenvolvimentista" do govcrno,
fortcmeúrte ancorada na comtnnção ds gramdes obras públioas (estadas, portoo e
hidreléricas) e no apoio ao agronegocio (soja, por exemplo), com fortes
impactoe sociais, econômicos, anrbientais, crútrais, etc;

I decorre daí uma nova configuração d,e uma antiga questão: o elrtorno dar terras
indígenas. Diversos relatos indicaram urna maior releláncia de tsmas
relacionados a essa questão (fiscalização, proteção e alúemati\rds econômicas,
por exemplo), comparativame,nte a anos anteriorcs. Foram particularmente
destacados algus elementos çe podem inviabilizar muiúos dos esforços até
entiio feitos de sustentabilidade das comunidades indígenas.: (í) as freqüe,lrtes
invasões de terras indígenas (grimpo, pecufoia" soja, etc.); (ii) a devasÍação
ambiental do entorno das terras indígenas; (ill) o arrcÍdamçnto de terra§
indígenas a produtores de soj4 como forma de assegruar renda para as famílias
e comrmidades; (iv) crescenÍe penetração da mídia trazeÍrdo mudanças culturais
aoelcradas nas comunidades;

t nos úhimos anos, cresce o número de organismos voltados para a questão
indígeim c'riadm poÍ governoú estaduais e do e,stado de
lúato Grosso, por exemplo, criorl Em 2003, do em 2003, o
go\rerno do Estado do Amazonas criou a de Política
Indigenista (Fepi). Há, nessas instftrcias, ru,vas oportruridades e canais de
diálogos, mas taÍnbsÍn novos dosafios para as organiza@s e moüm€Nrúos
indígenas. Algms relatos indicaram dificuldades sm fazer pressão pofitica em
nível estaôral e local em virtrrde, por CI(emplo, de maior conhole da imprensa,
de maiores obstáculos à negociação política e da presenga marcante de forças
contárias aos índios. Há, ncsses nívcis, difiouldades partioulares tanto de
influenciar a opinião públioa quanto as docisões polítioar.

A seguir, apresentaros dois quadros, elúorados pelos representantes de orymizações e
povos indígenas presentes no referido sEminário de avaliação, que destacaÍr
potcncididadcs, isto é, conquistas valorizaús que resultam em recursos poúenciais, e o§
principais bafws a s§,rem elrfrelrtados e superadoa nos próximoo anos.
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Potencinlidedes

. Terra demarcada: a consolidação dos direiúos teiritoriais, eubstantivada no
reconhecimento, dfinircação fisica e homologaçfo pelo goveÍno brasileiro das Terras
Indígenas é rynnda oomo a principal *conquista" de diversos povos e "a' condição
essencial para a valoÁzaçío da culhrrq Wa a implementação do des€nvolvimento
sustürtávcl e para a proteçilo do moio anrbiente;

. Cultura: a preservação, a valorizaçâo e o rwigorarnento da cultrua, foram apontados
por muitos como a"principal riqueza" &r povot indígeiras;

. Intercâmbios: realizados ente difererrtea povos indígenas, foram e ainda siüo uÍn
elsmento imprrtante para o apremdizado om diferentcs campo§: organização,
ecotromia, oducação, etc. Esso aprendizado úom conrc resultado tanúo a incorporação de
novas alternativas como o aperfeiçoame,nto de experiências etn cuÍso;

. Organizaçdo das oomunidadçs o doa povos em instâncias zupdooais. Foi
particularmerúe valorizada a criaçib de associaçôes, que possibilitam maior cryacidade
de diiílogo e negociação, assim como o aoesso a Í€clusoe públicos (govern:rmentais ou
não) ataves dos '!rrojoto§";

. Reconhecimento das organizações indigenas, especialmente por paÍt€ do Eetado
brasileiro. Esse reconhooimento dá-se como prcduto de um conünuo processo de
fortalecimento dessas organizações;

. Parcerias "direta§" das organizaefiw indígonas oom órgãos púbücos o oom
organizações não-govemamentais são crescentes e se dilo em difereirtes temas;

. Formação de agentes indÍgenas: a continüdade, po( anos, das iniciativas de
formaçii,o de agentcs em difsÍ§,lrtes ároas (educação, saúde, agroflorost4 etc.) foi
apontada c(nno um dos elementos que vem poesibilitando uma cresceote autonomia
dos povos e de suas oqganizações;

. Educaçõo indÍgene diferencirda: após sucessivos anos de investimento, a escola
indígeru é hoje como um espaço fundamental não rynas para preserrração e

valofizaçáo da cultura, mas para a gestão das TsrÍas Indígenas, a intorlocuçilo eirte
novos comheoimenúos e os conhooimonúos üdos como "tradicionais" § a formação de
novas liderangas;

. Maior oapaoidade de lnterferêncla em polftlcas públlcas, em decorrência de
experiências bcÍn-suçedidas, do fortalecimento das organiza@s indígems e de uma
cregcente habiüdade de üderanças;

. Saúde: nos últimoo anos, algunas experiências de gestão de serviços públicos de
saúde (no âmbito da Fundaçâo Nacional de Saude - Frurasa) pelas organizaçôet
indígenas forarn bsm-sucedidas e ocasionaram mudança no bern-estar das
comunidades.
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Desafrm

. Direito à Terra Indigena: a questilo fimdiríria perilranecc como cental na age,nda das
wgiaÍlu?;lçiies indígeiras, Íu) menos poÍ úês razões: (i) muitas TIs não foram ainda
recorhecidas, demarcadas ou homologadas; (ll) necessidade dô reüsão dos limites de
diversas TIs cuja dernarcação nÍio correspondeu à exüensão plena dtx terriúorios
tradicionalmente ocupadog ocasiooaÍdo uma situação de confinune,nto ern 'ilhas";
(iii) ameaças coÍrstantes dos processos de revisão de limites de terras indígenas já
dsmarcadas e homologada§, especialmente aquelas dc grandes dimensões;

. As dificuldades de ÍiscrlizeçÕo dos limitss das TIs são cresceotes, devido às intensas
prossõos do dcscnvolvimenüo om sous entornos. Em diversas sifuações, as orgrrizagões
indígenas são forçadas a intcragir, co,ncomitantemcnúe, com agentcs e dinâmicas muiúo
diferenciadas: sojeiros, madeireiras, fazendeiros, constnrção de barage,ns, firismo,
assentãnento§, mineração, ruo de agrotóxico§, gueimadâ§, poluição dae cabeceiras do§
rios, ctc;

. Deficiências d€ capacitnçõo técnica (infonoíticq gestiio, sif{Ematização, etc.) de
dirigeirtos de orgnizaçõos indígonas, espocialmEnte para lidar com a "buÍooÍasia' dos
projetos. Foram e,nfatizadas as dificuldades dessas organizacrões em gerir serviços
públicos (saírde, por exerrplo);

. Transporte: om divorsas TIs e regiões, a comunicação permanece muito preoária,
carecendo de uma infra-esúnrfira básica de apoio logístico. Essa d€frciência foi
apontada como uma dificuldade a mais lfncalízação dos limites das TI§;

. Falta de recursos, tanÍo pra expandir e reproduzir as experiàrcias beÍFeucedidas,
como paa srryrir de,ficiências em diferentes áreas. Dente estas, fonam particularmente
destacadas: eduoaçilo, saude o fiscaüzação;

. Dificuldades no relacionamento das organizações e pvos indígeiras com pofiticos,
goveÍnos e sociedade. Nos rútimos anos, é cregcenüe a importÍincia dos goveÍnos
estaduais o munioipais, já que boa parte das poüticas nacionais são po,r oles
intermediadas ou executadas. As relaçõe§ $r€ aí se estabclecem são, além de
descontínuõ, discrepante§, como not relatos dos povos do AcÍe e do Mato Grosso. No
que ss rofeÍe à sociedadç brasileira, a üsibilidade da questito índígena é crescente, mas
os índios pennanecem sendo üstos e üatados de modo genérico e exótico. A imprensa
tern uma impotância crescerrte nessa üeibilidade e runa posição anúígrra: de,nrmcia
problernas específicos de rmr povo ou região, mas constanterneirte veicula matérias
contárias a sous intorossos;

. Descumprimento da legislação ambiental, ocasionada po,Í rrna sist€íÍuática falta de
fiscalização por parte dos organismos govsrnamentais, por uma série de indefinigões
na legislaçilo brasileiÍa e polo comp,romotime,nto dos gov€rnos estaduais e munioipais
mm a implantação ou expansão dos chamados "projetos de desenvolvimento".
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O contrxro DAAvÂLnçÃo

Nesta oeção, apresentamos três elementog & nanreza bastante divers4 presentes no
contexto mais geral em qne se deu a avaliação, pois nela interferiÍam direta ou
indiretamente.

. Mudanças em cuÍBo na cooperação internacional - são crescentes as iniciativas de
agências de cooperação intenracional cm passaÍ a se relacionar com suas conta-partes a
partir de programas, o quo resulta em um deslocamento p,rogressivo de focalizagão om
projetos isolados e temas específicos para uÍn olhar voltado para o conjunta de prajetas
em rxna perspectiva de inter-relacionamento de temáticas, estratégias e objetivos. Nesse

cenário, ganham força conúrcios ds organizaçõe§, sendo que articulações como a RCA
podem ser um espaço privilegiado paf,a o nascimeirto destes;

. Rsdeftrições de RFN - a presente avaliação tansoorreu em um momento do
redefinições da atuação de scu principal pólo aglutinador, a RFN no Brasil. Esse, aliás,
foi rmr assuÍrto quc permeou muitas das eotreüstas e que esteve p,rese,nte ao longo do
encontro de lúanaus, através de uma série de questões não respo,ndidas: Qual a
abrangência dessa redefinição? Qual será precisamentc a &rfase da atuação da REN no
Brasil nos próximos ano§? Trata-se de uma redefinição temrâüca, regional ou do
parcerias? Os rvaliadores procurarirm estimular o diálogo em torno dessas mtrdanças e
conseguiram incluir na agenda do Se,minário Final de avaliação discussões sobre as

porspectivas de atuaçiio da RFN no Brasil.

. Movimeirtos Indígenas - duÍante a realizaçio do encontro de avaliação ern lúanaus,
ooorriq na mesma oidade, um enconho da COIAB, no âmbito de um procosso de
reestruturaçilo dossa orgxtiztçâo. Âs dificuldados üvÊnciâdas poÍ ossa organizrrçáo
motivaram convers:ut hformais ao longo do enconto dâ RCA sobre as dificuldades hoje
p,reseirtes nas organizaSea indígenaq especialmente naquelae de caránrx regional. Três
elementos destasarailr-se rus discussões: a exist&lcia de dMsões nas comunidades e no
movimomto indígena; o afastamento de algumaz uganizações indígenas de suas basos e
as dificuldades das organizações em lidar com questtíes a&ninistrativas de seus p,rojetos,

ocasionando siAraSes tidas como de crise financeira e política.

Segundo os participantes do €,flcontro, a supcração de tais problemas envofue ações, nas
quais a RCA poderia continur a tor um papcl importante, inclusive a partir da prática de
interc&nbios: melhoria de processos de articulação inEa e enEe orgaúzações; reforço à
formação de bas€s e lideranças; maior consistêrlcia as parcerias e alianças existentes no
campo indígena.
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3. A Rnun or Cooppnq,ÇÃo Ar,rnnxarlvA

A criação da RCA foi uma iniciativa da RFN. Esta é uma das p,rincipais características
distinúvas dessa articulação de organizações, frente a diversas outras existeirtes no Brasil.
Sua origem data de 1996, quando quatro das oryanizaçôeg b,rasileiras parceiras de RFN
(APHÀ CPI-AC, CTI e ISA), integrmiun-se à Rede Amériça Latina, desqrvolvida no
âmbito do Fundo de Des€nvolvimonúo.

Nos dois primoiros ano§, o envolvimenúo dessas quaúo organizações rostringia-se à
participação nos seminários anuaiq realizados em pdses da América Ccrrkal. Em 1997,
durante ufir encortro continenfa[ rcahzado na Costa Ricq foi oficizhzada a crJ,açâo de
uma seção brasileirq o que 

',o 
aporte de recursos da RFN para intercâmbios

snúe as organizaçõos looais. Vale lefirbraÍ quc, dosde 1996, algumas destas organizações
já rcahzavam interc&nbios no âmbito de seus projeüos particularcs com a RFN: a CPI-
AC, entre assessoÍes e povos indígenas no Acre, através de seu projeto de formação de

óW, no Parque Indígeina do Xingu.

A partir de 1998, iniciaram-ge os int€rcâmbios aüavés da Rede e, desde enüío, essas

atiüdados piursaÍam a ser roalizadas sisúomatioamente. E, aqur, oncomüamos urna segunda
característica ccntal e distintiva da RCA: desdÊ sua criaçiio até os dias atuais, a Rede tem
seu foco p,rincipal na promoção de interc&nbios de experi&rcias entre povos indígerns e

ente organizações a eles relacionadas.

A partir de 2000, a RCA tem sido particularnrente dinâmica. Deede então, suceseivo§
acontecimentos promoveÍarn importadee tanto em sua configuração como em
suas ações. Cinco nos parocem prinoipais:

t llrna expressiva arpliação do número de organizações constitutivas da RCr!
iniciahnente a partir da integração de &ns organizafis nito-indígenas paroeiras
de RFN naRede: a CCPY, Ern 2000 o, posteriormente, o Iepé, em 2003;

r neste mesmo ano, quato orgutt?Àçües indígena§ (AtB Fon& Opiac e Wyty-
Catê) integrirm-se à Rcde, ampliando considoravolmçnte o espcctro dc sua
composiçiío, sobrefirdo em t€rrÍros de perÍil dos integrantes;

. ainda em 2003, a Apha deixa de inúegrar a Rede. A saída desta organizaçáo,
relacionada com seringueiros do estado dp r$mCânh, reforça ainda mais a
vocação indígena da RCA; v lV*e.-

I eill 2m2, as organizações b(asileiras opkm por nacionalitx a RCd deixando
de participar dos encontros anualmente reaüzadog na América Ce,ntral2. Os
custos aí envofuidos foram deslocados para atiüdades no Brasil. Os
intercânrbios ganham maior expressilo e abrangência;

2 Segrmdo relatos, eram enpressivas as difere,nças ente os projetos desenvolvidos no Brasil e na América
Cental sendo que os primeiros enfatizavam povos indigenas, direitos e preservação de florestas, ao passo
que os segundos, de naürreza diversa, voltavam-se para o campesinato.
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' em 2W3, a Reds experimenta atividades de interlocução com os toÍnadores de
decisão sobre políticas de educação indígena. Os efeitos dessa atuação foram
perccbidos de forma diferenciada onte as organizaçõeq o qus fez corn quo a
RCA voltasse, em 2W5, para ações com perfil similar ao do início da désada.

No ontanto, ao longo desses anos, diferentes desafios rnarcaÍam a experiência da RCA.
Tratremos nesse capítulo de dois desses desaÍios que pontuam uma séf,ie de questões
relacionadas à concepçáo daRCA.

3.1. A IDENTIDÂDE DÁ RCA

O mito de origem da RCA é bastante frágl. Sua criação, como dissemos, foi obra de RFN
orl como preferen dizer alguns dos enúeüstados, "nasceu defora para dentro".

Sua origem guarda algumas diferenças do artioulaçõçs dessa nafrlr:ezÃquÊ são importantes
de soroÍn resgatadas. Como sc sabe, as redos são produto de articulações de diferentes
organizagões em torÍro de "causas" comluls e, poÍ isso, cuformarn-se, na maioria dos
cÍtsos, tendo por base rmra temiáticq rmr segmento / identidade social ou urna regão
goograficamente delimitada. Na maioria dos casos, o próprio nome da rede fiaz
eüdênoias sobre seus propósitoq seja a tsmática (Rode Brasileira do Educaçiio
Ambiental), o segmento / idsntidadÊ social (Rede Nacional de Orgalrizaçôes dâ
Jwentude) ou a região geogrâfica (Rede AÍnazônia Solidrâria). Em alguns citsos,
inclusive, o nome da rede dÊlimita a natrneza das organizações que a integram (Rede de
ONft da Mata Aüântica).

A RCÀ até o presonto momonto, não so encaixa plenamente om nonhuma dessas
categorias: constitui-se em uma rede de rticulação oxclusiva dc parceiros do uma
organização não-govername,ntal fi)ÍuÊguesa" Os fimdaÍnentos dessa rticúaçli,o não são,
evidenteln€,trte, fortes. Ainda mais se considerafinos que s€queÍ paceiros brasileiros dos

Úoperaçilo Altornativa pde significar tanta ooisa que termina por nilo significar
p,recisamente nada.

Há ainda que so oo,nsidsraÍ um outo olcme,nto, tafuez ainda mais complexo: até hoje a
RCA não integra, iro menos de forma pleir4 as organizações parceiras da REN, e sim seu§
prograflurs flinlns, setores, eúc.) qu€ contam com apoio desse doador. Não é lrcr ,rfirso
que foi justamente nÊsses prqgrilmas quc pudemos encontraÍ, ao longo da pcsquisa de
campo, possoas com reflexõeg sobre a trajetória da Rede e suaÍr perspectivas. Em síntese,
até os dias de hoje a RCA não tein sido urn objeto de discussão instihrcimal. Não fmam
poucos os entevistados que se desculpararn no início das €nüevistas por não poderem
falar om rome da instituigão (por falta d€ "discussões intcrnas"), mas a partir de sua
experiência "pesswP na Rede.

Por conseguinte, nilo é exagerado afirmar quÊ a Rede nunca foi poneada enquanto uma
organização pr@a, mas c§sencialmflrte como um projeto or1 mais precisamente, como
um projeto de RFN. Por conseguinte, a Rede ainda não cmrseguiu formular com clareza
seus objetivos mais gerais, or\ em outros termos, a finalidade de sua existência, os

3 Vale aqui lembrar, dente outos, o Conelho Indigena de Roraima (CIR), parceiro da RF-US
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elementos que oTazem a diferença", que acrascetrtam oalgo novo", tanto em relação a

articulações similares quanto às próprias organizações integrantes. Ao longo de sua
existênciq as discussões se limitaÍam a objetivos tomporários, oe quais foram definidos
para atender a exig&rcias dos pnojetos a serem apresentados à RFN para frranciamento e
Íepasse de recursos. Ao examinar esse coqiwúo de objetivos durante o eircontro de

avaliação ern lúanaus, o* pr@os intogranúes da R6de os consideraÍffiít "genéicos" ou
mesmo "intangíveis" no período de tempo destinado ao seu alcance.

Aposar dessas fragiüdades constitutiva§, a RCA oonseguiu se firmar enquanúo artioulação
e aprescntar, como indicado, uma dinâmica considerável além de ter uma atuaçiio
sociahnente oporfuna e recorüecida, corro procuraÍemos demonstraÍ maie adiatte. Três
fatores principais parecem explicar esse f€nôÍn€no:

. a existência de fortes afinidades entre as orgarlrizzr,ôes que a integrarq as quais
rÊo alán de uma relação cornum com RFN. A Rede é coruütuída p*
agÍupÍmenúos de organizações indígonas/não-indígenã, § çrais mantêm por
anos uma sólida relaçiio de prceria No quc diz respeito particularmente às

organizações não-indígiltr, não tuá úryidas que estas possuem dimensões,
idades, trajetórias bastante diferenciadas; mas são tanrbém orgjmiza,çfus que
nasooratn no mesmo solo, oom vooagões muiüo próximas, com valores e
objetivos comuns - ainda quc sÊus "egas sejam muito fortes". Não é por aoaso
que muitos dos entreüstados defrniram essas relações como de nahrreza
'ofamiliar": osomos parentes"; utemos almas gêmeas", *o qile nac ane é o
amorn,

. tEf, contado ao longo dos anos com lun aporte regular e consideÍável de

resurso§, o qu€ possibilitava e, ao mosmo úompo, justificava sua existência;

I t€tr-se afirmado a parlir da delimitação de um cirÍnpo específico de ações. A
principal aposta da RCA tsm sido a de úilizar atiüdades de interc&nbio como
um insúumonto privitegiado para o aprondizado, a qualificação dos túalhos o,

sobrehrdo, para o fortalecimento das organizações indígeiras. A RCA é, sern
díryida, uma rede pioneira nesse campo de atiüdades.

Estes fatores, dentre outros, contribuem para explicar a apreciação bastantc positiva quo o
conjrurto dos enEeüstados tem da RCA e, mais importante, a existência de uma forte
motivagão para sua continuidado - a qual para rmritos, ú faz sentido se houver
mudanças. Âlguns dos onüeüstados, inclusive, indicram a necessidade de se buscar
formas e meios de "re-fundar" a Rede püa supe,Íar uma situaçâo persistente de sua 'iszó-
utilização" por paÍte do conjunto das organizaç&s qus a integram. Talvez por ieso a
avaliaçáo tenha sido, ao menos aparentemente, muito bem recebida por todos. Foram
justamente tais olemenüos que moüvaram os avaliadoros a incitaÍ diiilogos sob,re a
produção de novas alterndivas para a continuidade do fiurcionaneirto da RCA.

3.2. PlnrrcrpAçÃo DAs oRcÂNrzAÇôEs rNDÍcENAs

A RCA tern conseguido impor-se, na maioria dos espaços onde se faz presente, como
uma articulação inteiramonte voltada Wa o fortalecimento de prooessos organizativos do
diferentçs povos indígenas. De uma forma tafuez inédita no país, a RCA oferecsu acesso
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a meios e instnrmentos qu€ fundaram ou aprimoraram estratégtas de desenvotvimento
local baseadas em um:r autonomia cultural desses povos.

Contudo, um obsenador externo tenderia a classificar como 'laternalismo institucio{ral"
a relaçâo exisüonte enfre as organizaçóos não-indígonas o as indígenas no que diz respeito
à participação destas na RCA. Cabe inicialmeirte lembrar que a integração dessas
organizagões à Rede foi um tema de intensos debares ao longo de 20Ol e 20fl2. Ao fina[
venceram aqueles que aÍgurnentavam que essa participagão, além de legitimado,ra da
RCÀ teria um papel importante no procssso om ctlruo de fo,rtaleçimento das
organizagões indígenas. Apesar da pertinência dossa decisãq tomada em 2003, pudomos
observar que essa participação aiilda está longe de ser plena.

De fato, chega a ser surpreende,nte que a inotusão formal de quato organizações
indígenaa, poeicionadas enre as maiorer do país, não terúra promoüdo altera@s
expressivas na dinâmica de funcionanrento da Rede. Em síntese: desde a incorporação
dessas organizagões, slül partioipação pornumoco limitada à de "beiroficiários" das
atiüdades, e não propriamonte enquanúo orgaÍliza@s integrantes da RC,t isto é,

enquanto sujeitos tambetÍl responsáveis polas decisões ace,Íca de uso de seirs ÍecuÍsos,
com üodas as potencialidades e problemas aí eirvoMdos. Trata-se de uma presença que,
ao mÊÍros em termos de direção poütio4 ponnanece oomo figurativa.

As informações colhidas duranúe o e,nco,ntro de Manarx indicam que foram pouoos o§

erforços feitos nestos dois anos para a superação desse dcsoquilíbrio. Ar organizações
indígenas entaram quando dinâmioas, formas de comunicação, curoeitos, etc. já haüam
sido consütuídos (pelas organizações não-indígerns) e estes, dmde enüio, pouco se
alteraram. Talvez o p,rincipal indicativo seja o fato de pennaneceÍ ainda muito frágil o
oorüecimento que ostlím oryarr?a$es dis@om sobro a Rode, sua origorq üajetória,
rocunrcs, formas de fuircionamenúo c poúencialidades - o que ficou bastante eüdEnciado
no encontro de Manaus. Aliás, foi justaurente nest€ e,ncontro que afloraram questões
relacionadas a dificuldadss na atual coordenaçiio q as quais foram tratadas
exclusivamente pelas oryanizagões não-indígenas, §rrpÍee,ndondo taoto os avaüadores
quimto os reprosentantos das organizações indígenas presentes.

Contudo, as ontevistas também rcvelaram o interesse e o entusiasmo das onganizações
om se integrarem "de fatd' à Rede. O faÍo de logo após o encontro de }úanaps um
dirigente de uma organiação indígena ter-Ee inscriüo em run amplo p,rograma de
cryacitaçáo em redes pirreceu-nos rmr indicativo desse interesse e entusiasmo.
Cabe agona à Rede ofErooor msios de assogurar uma participação de íato dcssas
organizagões em sua direção políüca e na gestiio de todos aqueles assuntos relacionadog à
sua dinâmica funcional.
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4. ArruoADEs

Ao longo de sua exist&rci4 a RCA fez rrna opção de concentrar zua atuação em um
campo relativamente limitado de atiüdades coletiva§. Interoâmbios, seminários temáticos
e eircontos regionais compõem o oonjunto de atividades quo oracteÍtzualrr. a
intervenção social da Rede. Ao longo dessê período, a RCA privilegioq portanto, a
interlocução enfre oryanizações, asseasores e povos indígenas, em d€trimeflto de outras
atiüdades também comlms a articulações de natureza similar: prodtrção de informações,
oampanhas, dentrncias, rcahzaçâo do pesquisas e estudos, otc. Vejamos, a seguir, a forma
com qrrc essas atiüdadss foraÍn concebidas, executadas, sistematizadas e disseminadas.

4.1. InruncÂprsros

De 199t a 2ffi4, os int€rcâÍnbios constituírafii-se no carro-chefe da RCA: 91 foram
idontificados a partir da documentação consultada na avaliaçiio. A opção de ter
privilegiado atividades de interlocução mosüa-se, até aqui, bastante coerente com os
objetivos explícitos nos planos de trabalho g segundo os eirtreüetados, bastante
sintonizada cün necessidades dos povos indígenas.

Os interçâmbios ofereciiun somo perspectiva a desejada e necessária cooperaçiio e toca
de ideias no tocante a problemiáticas comlms. A intengão era criar e consoüdtr uma rede
de interesses temiíticos o ároas de atuaçiio conjugadas, além de discúiÍ um oonjrmúo de
fatos üüdos e histórias de tabalho. Os meÍnbros da RCA sáo unânimes ao ressaltar a sua
importfucia na p,Íomoção de trocas de experi&rcias revestidas de múftiplas dimensões e
na consolidação de relações de alianças e reciprocidade.

a) Concepção e Preparação

A experiência da Redc demoflstra que não é possível estabslecer um calendário rígido
para as viagens de intercâmbio, já que uÍna série d€ fatores podem incidir no período
compreendido entre o planejanrento e a rcali'zação. Em gera[ os intercâmbios são
planejados com consideúxel antecodênoia, no âmbiúo dos POA§, formulados no mês de
julho do ano anterior a sua reaüzação. Isto implica na necessidade de ajustes opcracionais
no cÍorogr:una de atividades ew, pffi su:l veq não significam "desvios" (ein relagão a
objetivos), mas üaduz€m a ooom&rcia de imprevistos.

Há uma considerável flexibilidade na utilização dos recursos RFN pafl a RCA: mediante
antorizagãolacotdo, é possível remanejar Íecursos destinados a intercâmbios p:na
subsütuir um intercâmbio por outo, mesmo sem teÍ sido planejado.

Os dados referentes aos inteÍcâmbios realizados em 2001 são escassos. A partir de 2NZ
verifica-se uma intensificaçiío de sua raalizaçáo e, sobretudo, da participação da*
organizagões indígenaq míul sem uma sistomatizqão dos regisfos. A partir do primoiro
semestre de 2003, hornre a decisão de incluir formalmente a Attx, a Foirrq a Wyty-Cate e
a Opiac como oryuuzaçôes-membro da RCAs ainda que não precedida de uma discussão
pormenorizada com serul Íepresentantes. De fato, constatou-se que o conhecimento dessas
organizaçõos sobre a Redc é fragmentado s difcronoiado. Muitos dos intorcâmbios

FÍnumeceram seÍldo conçebidos por assessorss, com pouca çlar'eza de critérios paÍa a§
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escolhas dos rot€iros e unu preparaçiio através de processos aparentemeirte frágeis d§
consulta àqueles que vÍlo realizá-los.

Os convites para üagens põem ern movimento rmt timing distinto das esferas envolüdas,
que a um so tsmpo operam sistemas de rolações sociais específioas que não podem pâssaÍ
despercebidas. Representantes indígenas eirteüstados em Manaus e Carolina apontaram
aspectos às vezes desfavoráveis, como "os corwites chegam em cima da hod'. Para as

organizações/comrmidades indígenas, estes t&n uma conotação diplomática, ÍequeÍEm
um processo especial de seloção e poÍ isso suâ preparagão demanda mais tompo. A
escolha de quem vai viajar envolr,t faüorçs como: informaçõos prévias sobre o
povo/projeto a seÍ üsitado, legitimidade e autoridade para proferir discursos :ros que
receberq assim como relatar a viagem na volta. Este elenco compreende tarnbém
qualidades pessoais ("coragem de viajar", unão ser tímidd', 'falar na frente de todo
mundu'') e ouúas oondiçõcs, como a duraçii,o da úagsma, üajar ern dupla (para dar mais
§egurança ao compartilhar a experiência) ou aind4 para algrms, üajar sempre com
assessores ("porque a gente nãofala português" e gnÍ questões logísticas).

Tratarne,ntos distintos são conferidos aos que viajam e üdam com "relações exteriores",
onde as estuatégias são também difereirciadas. Estão em jogo as atribuições e a posição
social de qvemfala, quem dooide, quem üaja e úaz olemontos novos, idéias e soluções
diferonciadas paÍa os problemas enfrontados. Em muitos interoâmbios são os jovons que
mais üajam. Em suas comunidades, eles têm que üda com rela@s interculnrrais de
autoridade e respeiúo às decisôes "dos velhog" e, aa mesno ternp, constnrir uma
credibilidade em relação às novirs atividades e categorias sociais (especialistas:
professores, agontes). São igualmcnte importantes as üagons de intercâmbios realizadas
por lideranças, mulheres e homelrs maduros, cantadores, conhecedores da miúologiq
xamãs, indiúduos considerados re,plicadores de informações, de acordo com critérios
particulares às sooiedades indígeiras envolüdas, sw problemas e focos de interesso.

Os ernpreendimentos realizados através de "associações", voltados em geral paÍa urna
osfera das relações externas, com os não-índioo, tazem também descontinuidades e
conflitos. Designar somprc as mesmas pesúoas para üajar e, §ou o'posúo, enüar alguem
novo, 'opata aprender" (comforme expressou um jovern agente de saude Wajfur),
denotam outras distin@s de estrategias particulares. Deste modo, a discussão conjunta, a

interlocução efetiva e a circulaçâo das informações envolvidas na compatibilização de
agendas podem ser, do fato, processos mais comploxos do quc aparentanr, widçnciando
que a preparação ptra a redização dos intercâmbios é multifac,etaó4 de acordo com a
sua própria dinâmica social.

b) Realizaçâo

Até 1999, os interoâmbios €raÍn planejados a raahzados entre as organizações assessoras,
concentrados em dois ternas: educação e meio ambiede. Apeiras a partir de 2000, as

o São múto distintas as experiências de trocas enrpreendidas, em geral em locais ineditos e por poucos dias,
daquelas em que a permanência é mais longa ou mesmo em que a viagem de intercâmbio é parte
consührinte de outm projetos coÍno, poÍ exemplo, viagens de dois meses realizadas pelos âgente§
agroflorestais indígenas (ÁC) para der curso de formação ente os Tuyúq no alto rio Tiquie, rio Nqgro
(AM),
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üage,ns piulsaÍam a ser rcalizadas poÍ Íepres€otantes de povos indígenas, ainda que
concebidas e planejadas pelas organizaçõcs assessorÍnr.

Não foi possível obter informações detâlhadas sobre os intercâmbios realizados entre
1999 e 2001. A partir de 2OA2, de aoordo com os doçumontos conzultados, praticamcnte
todas as exporiências tiveram o seu regis&o, smboÍa de forma não sistematizad+ sn
supmtes difeÍenoiados e dispersos (ver adiante). A Tabela 1 aprasenta os inteÍcâmbios
realizados entre os anos de 1999 e 2(n4, suMiüdidos por organizações responsáveis por
sua execução ou acompanhamenúo,

Tabela 1- Intercâmbios da RCA: 1999-2004

Total

19t» 1l

2m0 l8

20
0l 2

20
02

l5

20
03

?5

20
04

N

Total 91

A partir dE ZW3, verificou-se rml maior número de parcerias internas na
orynizaçãolacompantrarnento dos intercâmbioo, assim ouno a rcahzryão de um número
de interçâmbios sempre supcrior ern relaçilo ao previsto no POd em função da
disponibilidade de rocuÍsoo da RCÂ, suporpondo-se a algrms projetos que já incluEm
üagens em $urs atiüdades. 

xqh
Aftaves das atiüdades das orgarizaçóes assessoras (CCPY, lepéue CTI), os intercâmbios
reaüzados entre povos indígenas não formalmente incluídos na Rede prornovem a $ra
inclusão, efetivamente, mlrn proce§Bo de constução da RCA. Eete é o caso dos Wajãpi
(AP), assim como dos Yanomazi (RR e AIvÍ), dos Guarani-M'b,á (SR P& SC, RS, IvIS
e PA no Brasil) e dos Terena (MS), que ompreenderam inúmeras atiüdades de
inkrcâmbios e mostram-se ávidos pelo comhecimento de outras realidades e que,
jrurtamente com as organizações iul§€BsoÍa§, buscam apoio efeti'rao para a Bul
continuidade.

O POA para 2005 propôs mudanças no modelo que viúa seÍrdo desenvolüdo há 5 anos
(mmcado pola ênfase na intonsificação dos intorcâmbios): a realização do pelo menos Írás

CCPY APHA CPI-AC CTI rcpt ISA OPIÀC WCATI ÀTTX

3 3 3 ô

4 4 5 3

l (ccPY
+cTI+rsA) I

1 2 7
l+l
(rsA) 3

3 ll+l (r§A) 3
2+l
(CTD 4

l (c?r) 5+l
(cc.?Y) 4

r (cTr
+rsA)

4+ I
(ATTX e
EÉ)

l+2
(CPI-
AC)

l (crr)

6 9 33 18 4 t1 3 I
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encontras regionais (Rio Negro/AlvÍ, Carolina/MA e Rio Branco/AC), üsando atender às

dernandas tazidas pelas oryanizações indígenas, durante a rermião de planejamento em
julho de 2004, de que lidoranças mais antigas das oomunidadcs estavaÍn ss ressentindo de
um maior reüorno e paticipação dâs comrmidadesno"conteúdo dcs viagens".

c) §lstemúiztçfro e Dissemlnaçlo

A naturoza dos regisüos dos intÊrcâmbios e de procedimentos de disseminação é bastante
diforonciad4 o quo é um elememto positivo. Foi possível identificar cinco modalidades
principais:

r relatórlos escrltoe pelos asse$ores acompanhantes: algms muito técnicos,
outros muito simplifrcados (informes), eorn obsenrações pff vozes
impressionistas; poucos relatórios são detalhados, som rnapas, enÍreüstas e

fotos;

. relatórios escritos pelos indígenas üajantes: ern geÍal são descritivos, be,m

detalhadoe e pouco avaüativos (oomo os diiírios de tabalho dos agenter
agroflorestais e professoros indíge,nas no AC), mas há tambom relatos çurtos e
com brwáavaliações;

. relatos escritos em língua yanomemi (sem úadução disponírael), publicados
em boletins pela CCPY e distrfuúdoe intemamente na TI Yanomami;

. relatos orals dos üaJantes, detalhados, ao retonurem paÍa as Bu:tÍt

commidades de origem/ associações (sem registro formal);
r úsuais e sonorosf m/lpa§, deseiúroe, foúografias, áudios e üdeos registraram

muitas das üagens realizadas - este acervo consütui-se em urn rico materia! que
pede para s€r sisteNnatizado en seu conjunto.

Contudo, falta à RCA uma discussão, de caráiter metodológico, sobre cada uma destâs
modalidades paf,a que seja possível melhor qralificá-las enquanto instnmrentos de
comunicação. De um modo gffa\ os intoroânrbios apresenüam uma grande ampü.tude mas
,o* poorá visibilidade no úbiente externo à Rede. Pode-se ,fi*; que todaJtugeotões
de divulgagão das atiüdades da RCA p:ua um público mais amplo não foram adiante.

Chamou a atonção a inexistência de dados na Rede que sistematizem informagões básicas
sobre o conjrurto dos int€rcâmbios realizados (temas, partícipantes, locais, etc.). Para dar
início à zuperação dessa lacunq m avaliadores elabo,raram um quadro (Anexo 4) com
algumas dessas informações. O AÍcxo 7 apreseirta uma sugesüio de quadro a ser
rotineiramente preenchido pela RCA" com informações mais detalhadas sob,re essas

impofiantes atividades.

4.2. ET.ICONTROS REGIONAIS E TEMÁTICo§

Três encontros de educação escolar indígena foram realizados com resultados
considerados positivot. As çartas e doçumentos produzidos ao final destes encontros são
tidos, por alguns enüeüstâdoq como um grande avanço na RCd que possibiütou um
diálogo sobtre as divergas experiências ernp,reendidas no ffirnpo da educagão e políticas
públicas.
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A partir de 2002, a conjuntura de ano eleitoral e perspectiva de mudança de governo
estimulou a reahzação de Ssminários e Oficinas Te,máticas sobre Educação Escolar
Indígcna. Foram realizados rçuniõos do frabalho @rasíüa) e dois seminários (Goiás
Velho IGO) para tratar da importância do recomhecimento, plo MEC, de rmn atenção
especial à educação indígena difere,nciada e um seminário em Rio Branco (AC), de 25 t
28 de agosto, em que os tsfiras üatadoa foram o projeúo curricular de formação dos
agentos agroflorestais indígenis e o seu reçoúocimento oficial.

As ações no campo das polítioas púbüoas não surtiram os ofeitos esperados basicamento
por duas ordeiu de problemas: (i) o contexto políticq paradoxahnente maroado poÍ um
gradual fechamento das portas que foram inicialmente abertas pelo governo Lula e os
problemas decorrentes da pouca articulação interna da RC.t (ii) os encontroe ocoileratn
a partir de fortes estímulos da RFN para articulaçitro pofftica das oryanizações integrantes
da Rede, sem considerar a çxistência de discordâncias sobre o tema, que precisavam ser
prwiamente discutidas.

Os projetos de eôrcaçilo desenvolüdos pelas org3nizarçõcs parceiras da RFN seguem
liúas pedagógicas diferentes. Incidir sobre políticas púbücas preesupõe diálogos
aprofundadoa. Foram reliúivamente poucas as oportrmidades criadas pela RCA para rxna
l:roca oonsistonte acstca destas diforents orie,ntaçõos metodológioas. Os elrcontos
temáticos supriram cm parte cssa laouna: possibiütaram que as organizações se

apresentassem rrtrrtl às outas, firas as discussõ€s na ánea de educação foram iniciais e
superficiais. O grau de conhecimento sobre a experiência dos parceiros ainda é pequeno
na Rede (apenas as lirúas gerais), necessitando de atualizaçito.

Segundo alguns relatos, ao longo das iniciativas de diálogo com o Estado, a coordenação
da RCA mais respondou do que propôs. Mesmo assuÍr, a iniciativa junto ao MEC é
avaliada por muitos como poeitiva, pois houve momentos om que as pressões haüdas,
enquamto RC,{, alcangaram resultados que abrirarn canais de diálogo com a§

oryanizações integrante§, em diferentes planos: loca[ estadual e federal. E tamb€m
nocessário consideraÍ que cada ONG tsm suas rodes próprias de relagões, as quais
parocem ter sido pouoo oonsideradas pela coorde,nagiio da RCA. O documento ao MEC,
1xx exemplo, poderia ter sido mais representativo caso mais organizagões tivessem sido
envolvidas. A úernra do Governo l-ula para discutir esta questlio não se deu por acaso,
mas pela demidade das oryanizações que integram a Rede, no que diz respeito à
educação escolar indígena. E importante valorizar o fato desta ter sido a primeira vcz que
a RCA agiu como um ator político.

Notou-se uma ansiedade eirüe divemos asscssores por tocar e comhecer mais a fundo as

diferentes experiências pedagógicas, earte,nder as conquistas e os fracassos. Segundo
estes, educação sempre foi um tema complexo e relegado por parte das agências de

-,4cooperação. E sempre tido ç,omo ároa de ahração "de governo" e RFN foi das pucas que
se dispôs a apolar, duranúe anos, açõcs voltadas para osse tsma. Para muitos, a RCA
dsveria dar corúinuidade a este pÍoce§so de interlocução.

Forarn realizados dois seminários temáticos sobre meio armbionte, um em Brasíüa
(outubro de 200,1) e outro em Carolina ÂrdA (urúo de 2005), ambos organizados mais
diretamente pelo CTI aos quais atendeu um número exlressivo de participantes.
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No Seminário rcalizado ern Brasíüa, foram confiatadas duas consulúoras para moderação
e relatoria. O Seminário reuniu as oryanizações da RCA e conüdados, pffà a toca de

experiências do formação, formulagão de propostas de polítioas púbücas e a pactuação dc

uma agenda de cooperação e interç&nbio enÍre as organizagões, üsando ao seil
fortalecime,nto corno uma rede de comheçime,lrtos.

O Seminário te,rnático "TelÍas Indíge,nas, Suste,ntabilidade e os Povos TimbiÍa" (org. CTI
e Wyty{atê), reaüzado em Carolin4 contou com anpla participação dos represeirtantes

das oryanizaçôes-membros. Atavés de apresentações, grupos de tabalho e plenárias,
foram discutidos tsmas rslacionados às forrnas de subaistênoia o aos novos
corúecime,lrtos (ênfase nas "soluções" dor povos timbira), assim cotno relações corn o
Estado (em seus distintos níveis), tendo esboçado um espaço de reflexiio para nortear
estratégias do mordmento indígena no Brasil. Como parte inúegrantc da programação,
todos os participantes do Ssminiário realizanm uma üagom à aldaia do Rio Vermelho
(Krahô), mruricípio dE Goiatins (TO), por dois dias, úeirdo tido a oportrnidade de

coúecer neceesidad€g concretas de maim intedocução e debate dos tomas de interesse
junúo às comwridados.
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5. Immcros DA RCA

Informações colhidas no âmbito da presente avaüação nitro deixam dúvidas que é
expressiva a diversidade de mudanças sociais (isto é, sociais, econômicas, pofiticas,
ambientais, culhrais, etc.) ocasionadas pelas atiüdades da RCA ao longo de sua

oxist&lcia Sabemos que tais mudanças não engendraram uma tansformagão das relações
sociais, dado que, como vimos no Capíhrlo 2, são muiúos, ou até maiores, os desafios hoje
vivenciados pelos diferentes lxlvos e organizagões indígenas. lúas, há deslocamentos
importantes de serem considerados que suplantaram configurações passadag colocaram
em cena novos e importantês personagens e gcraram um patamar diferenciado de
desenvotvim cnto sustentávo l.

Sabe-se também que no plano mais amplo da socicdade brasileha houvc, desde o fim da
década passada, mudanças expressivas qu€, ao mesmo tempo, refletiram e interferiram
em din&nicas locais e regiurais. Nesse mesmo p€Ííodo, as organizagões não-indígenas
que integram a RCA deseilvolveram amplas iniciaÍivas junto a seus parceiros, com
atividades o impactos oonsideráveis. Aferh o grau aproximado de contribuigão das
atiüdades da RCA nossas dinâmicas de mudanças rogionais é, portanto, uma questão
complexa e diÍicil de ser devidamente equacionada. Tal complexidade toÍÍur-se ainda
maior ao consid€rarÍnos a própria nafrreza da principal atiüdade rcalizada pela RCd os

intercâmbios. Estas são atiüdades com curta duração, que erwotvem uma ampla
diversidade de pessoas, ternas, sitrações e, mais importante, cujo aprendizado adquirido é

repassado ao longo de "meses ou anos", como definiu um informante. O impacto dessas
iniciativas não pode, portanto, ser tratado como o produto de uma intervenção vinda de

cima, mas como respostas e rea$es de diforentes povos e orgmizações a estímulos
específicos. Não são respostas contínuas e abrangc,nte§, mâs, ao contário, particulares,
ainda que muitas vezw simultâÍreas.

Tsmos ainda que coruidorar quÊ os muitos relatorios dos intero&rbios que tirasmos
:rcssso não têr\ aparentemente, a preocrryagão em identificar seus resultados.
Paralelamente, a RCA não conseguiu constuiÍ instnrmeNrtos que pudesse siste,rnatizaÍ
impactos ao longo de todos esses *zeses e ano§".

Visando a runa melhor compreensão de algrmras dessas 'tespostas", optaÍros por agnrpá-
las om algumas dlmensões, as quais encontram-sc fortomente imbricadas e ostão aqui
recortadas exclusivamonte para fins analíticos. Optamos por apresentaÍ os efeitos
consideÍando os dois conjuntos distintos de o,rganizações integrantes da RCA. Iniciamos
pelas organiza@es indígenag onde os efeitos transformadores, ao que parec,e, se fizeram
mais presentes.
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Dbr.errsüo Aifr.to,

Do ponto de üsta das orgaurizaçõcs indígona§, urna dimensão çultural so sobressai no
cor{unúo dos efeiüos de atiüdades coletivas promoüdas através da RCA. A operação da
interculturalidade faduz oe impactos mais significativos e de natrxeza simbólica. Como
indicado no capíürlo sobre oontexüor, a presorvação, avalorização e o rwigoramento da
culhuq foran apontados por muitos como a"principal riqueza" dos povos indígenas. Os
intercâmbios, segundo os entrevistados, tiveram aí um papel cçntral.

Coúecer oufros povos, no dizer de um dos en&eüstados, toÍÃa"a çtltura mais forte", ao
mesmo tempo em qus o encontro favorece o fortalecimento da cultura daqueles que
recebem a visita. É exatamente a dimensão dialógica do encontro de culturas (ern sentido
amplo) que se aprimora, voltando-se, principalmente, paÍa uma üsão da* possibilidades
em relaçâo ao futuro. Reside aqui a nosso vor, um dos conjuntos dc impactos mais
significativos da RCA.

Algumas viagens de intercâmbios e participação em encontos rçalizados aüavés da Rede
possibiütaramEazer uma dimensão culnual distinta para o interior d"s sociedades em que
vivern. EstaÍnos falando não apenas em jovens, rnas tambem em representantes mais
oxperientes, mulheros e homens maduros, chefes e xamãs dostas sociedades. Estes são os
porta-vozes de coúocimontos, também ospocíficos, que viajaram com a missâo de ver e,

ao retomar, relatar aos d€mais muitos aspectos do que corüeceranq não apenas na sua
espcialidade, fiurs tãnbéÍn relacionados ao modo de vida, mitos, histórias, festas, h^íbitos
alimentares, o que plantarn, etc.
A tarefa dc localizar um dcsdobramcnto da dimensão cultural dor impaotos da RCA
ryonta para os aspectos ligados à formaçõo (*para mim, as viagens são wna escola"), os
gufu, poÍ srur vez, estão muito inter-relacioÍEdos ao desenvolvimeÍúo de projetot das

orymizliçfus de assôssoria qtre antooederanr, historicamenúe, a formalizaçlo da Rede.

Em sua maiori4 os jovens são os principais interessados em se dedicar à aquisição de

no\ios coúecimentos - e talvez por isco, a maioria das atividadçs da Rede acabou por
privilcgiá-los tambán. Isúo implica cm um processo de legitimação interna destas novas
posições sociais / especializaç&s, ou seja, no interior das sociedadss indígena§, este
ponto recoloca questões voltadas para os deeequilíbrios - enfie jovens e indiüduos
maduros e mais velhos - nos sisternas de trocas de bens materiais e simbólicos, que tafuez
ainda não se apresentassom como desafios üio intonsos da ahralidado.

"Eu acho bom o que a Rede Ía2... ttpo um caminho, uma ponte pra
ajudar ( nós, o indígena, qae precisa de lutar (...) Aprender entre
nos, abrir mais o pensa nento, abrir mais visiÍo".

*Com 
essas viagens, a anlarafica nwisforte. E também prá ajudar as

outras cornrnidades a ndo fi car frac o ! T em que lat mtar ele s :

-'Olhç você não podeficar assiry esquecer nosso carninho! aonde
que nós quen aonde que nós vcünos crescen prú nosso fitturo"'.

LA



Dirrurrsüo Polfrica e Oryanüuiva

Uma dimemsão polÍtlca dos impacüos da Rede consistiu na ampliação do poder de
negociação das organizações indígenas nas relações corn o Estado, atarÉs do incenüvo a
lidar com as políticas pírblicas em níveia dietintos - govemos muricipais, estaduais e

federa[ ao lado de uma multiplicidade dc ouúos interlocutores.
0 hatamento de questõcs ligadas aos diÍeitos fimdamentais de educaçâo, saúde, meio
ambiente, etc. exibe, úorna público, exatamente, os esforços voltados para o
aprimorame,nto no desempenho deesas organizações. A abertura de canais de exprossão
política destacou-sÊ, por exemplo, pra a Wyty{atê, com a oriação e recorúecimento da
Comissão dos Professo,res Timbirq com represeirtação junto ao MEC.
Professores da Opiac também relataram que os seguidos intercânrbios reaüzados no Acre
entre diferentes regiões e eüniâs foram finrdamentais em *ta "preparaçãd' para a
representação quo eles hojc têm junto a instânoias do governo c dc profoituras naqucle
ostado: "garúamos espaço denho das secretarias de eürcação no estgdo e nos municípios. Isso
significa que em toda sectetaria municipal tem um membro da Opiac para reivindicar e garantir
educação diferenciada". Lideranças da Atix disseram om CaÍolina que ostavam ali também
para ajudar: "dizer que não adianta apenas grttal contra a danstação das terras":
"aprendemos e estamos dizendo que temos que negociar, tem que saber negociar com
cada um, com os fazendeiros, com os políticos".

As atiüdades da RCA vêm ampliando um conhecimento especÍfico entre üverrlos povo§
indígenas, sobro a concepção e funcionamento de suas organizaçks em diferentes
esferas (culfira[ política e adminisfrativa), voltadas para atuar ern campos cada vez mais
complexos, possibilitando discutir entre si os muitos modos de enfrentamento da
realidade. Conhecer melhor somo fincionam as organizações indígenar diferentes
incentivoq por exemplo, a reflexão paÍa a con$inrigão da Assuiação Hutukara

"A Comissdo de Profesnres cresceu! A gente tá reconhecido
nacionalmente rn MEC, a tente tem wn representttte na Cqnissdo
Nacimal de Professores lrdígenos fu MEC - que é o Sabino Kralú - e

as secretarias recottltecem a gente!

"A importôncia de mais participaçtÍo na Rede dos orgmtizações
indlgerus, para a gerúe saber como eles esttlo fazendo, nllo ú na
comwúdade, marfora: políticas plblicas mesto. Como é que fwcioru
pra eles? quais os problemas Ete eles têm?
*A gente urindo todas essas entidades na Rede, a gerúe troca idéie
troca de upeiência com outas orgoizações iná,genas: traz mais
.fadlidde de win de fortalecer, de lutar iunto. " .

"Á gente anindo todas essaí entidades na Rede, a gente troca
idéia, troca de experiência com outras organizações indígenas

- tem mais facilidade de unir, de fortalecer, de lutar junto. Os
brancos têm poder corn recursofinanceiro, nos, indígenas, a
gente tem poder naforça, naunião''.
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Yanomami, pelos Yanomami de Demini (AM), possibilitando, poÍ sru vez, urna
rrcssignificação do papel desempenhado pelos assesso(es.

Os representantes da Atirí, p(rÍ oxemplo, relataram que ost.á havsndo reuniões de mulhores
xinguanas (Kajabi e K,anrafurá) para discutiÍ a constituição de associações de mulheres.
Por sua vez, repÍesentantes mulheres da Wyfy-Cate (que rerme os povos Timbira do
bÍaÍanhão e Tooantins) moncionaram esta preocupaçiio presonte Êm $us disoussõos no
mesmo sentido: a constitrição de um "departamento de mulheres" (foi citado o exemplo
da Foirn) ou a criação de uma nova orgaliira{ao.

E rolativamonte roceirte a oonstituição das associações da sociedade ciül - formas
organizacionais com personalidade jruídica, diretorias, coordenações, departamentos, etc.

- enlre os povos indígenas do Brasil. [úi relatos que indicam que o conhecimento
aprendido "nas viagens da Rede" çontribuíram para que essas entidados ampliassem suas
condiçõcs dç aocsso a outas fontes de rectusos (os "corwênios da saúde" com a Funasa
são um exernplo), potencializmdo e expandindo seu campo de afiração.
Através da Rede, a akÍhra de ouhos canais de acesso a informações, o aprimorame,nto
das negocia@s e a lida corn a multiplioidado das relações de @er diferenciadas
reaÍirmam um e€paço político que, efetivamonte, vêm sondo conguistado, em ritmoe
distintos, pelas organizaçôea formalmente integrantes da Rede. Do mesmo modo, mas
nurna escala distinta, outros povos absorveraÍn os impactos, ainda que indireta e

informalmente, ü"rede de intercâmbios", um dos tunfos da RCA.
Esta phrralidade de dimensões compreende pÍocessos de fransformagão social que são

lentame,nte percebidos pelos sujeitos sociaiq atavés das sernelhanças e ,las distingões em
relação à própria realidade. No casq a percepção de riscos, irneaça§, problemas e

oonflitos comrurs vem lenando, por sua voz, a üslumbrâÍ soluçõos possíveis face ao
enfrentamento porinanonte que a desigualdade nas relaçõos com o mundo dos b,ranoos

represeirta. O fortalecimento de alianças pode ser assim considcrado coÍno um dos efeitos
mais "visíveis" da RCA.

Dimens ão Econômica e,Anhiontd

Seria possível ainda observaÍ efeitos nas dimensões Eonômlca e amblental, as quais

e.ncontram-se indissociavelme,nte relacionadas nas ações promoüdas pela RCA. Ali'ás, o
enconüo reahzado em Carolina paÍece ter sido exemplar na assocíação desses dois

1.

oampo§: a§

agregadas as

As viagens
de
de

sobre "subsistêÍrcia e necessidade de dirúeiro" estiveram
teras indígenas".

Íeali?Âdas poÍ agentes agroflorestais (de manejo ou

"Cadavez que euvi um trabalhode desenvolvimento
importante em outra região, que eu não conheciq eu tentei
trazer pra dentro da minha organização e comecei a discutir
junto com os outros companheiros: olha, isso aqai tá dando
certo lá, vamos tentar também ver como a gente fazer isso

funcionar aqui na ,tossa terrd'.

ambientais) reforçararq aüavés do aprendizado e do ensinamento, a hf!!Éo da discussão
de alternativas concretas para o etnodesenvolvimento, com critérios d{ sustentabilidade.
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Agentes agroflorestais indígenas formados no estado do Acre, poÍ exemplo, passaram a
oferecer oficinas de formação para os professores Tuyuka, no alto rio Tiquié (rio Negro
/Altd); os agentes arnbiontais Yanomami (Domini e Toototopi /AlvD conheceram a
experiência em apiculfina para comerciahzação do mel (projeto no Parque do Xingu,
através da ATD(), ince,lrtivando-os a uüla prática similar.
Estas foram algurnas das muitas exporiências levadas a cabo affavés da RCA com a
porspectiva da ftoca de infmnaçõos - sob're projetos de educação difEronoiada ao lado
daqueles voltados Wra a geraçáo e distribúção de rcnda coletivizada a partir dawhzação
adequada dos recuÍsos naturais, sistemas de manejo üadicionais, etc. - que representam
um outro ooqimto de impactos, que são a um so tempo, culturais, políticos, econômicos e
ambientais.

E impo,rtante observar qus o ap,rendizado adquirido nos intercâmbios não se dá apenas
nas terras indígeiras especiÍioamente üsitadas, rnas também no cuÍso dos doslocamentos
e nas cidades üsitadas. Um dos entrsvistados, poÍ exemplo, destacou que o que mais o
Ítutroou em tuna de suas primeiras '\iagens da Rede" foram "os lndios pedindo esmola
em Ria Brancon; "deu muita discassão na volta sobre a sifuação dos indígenas no Brasil
- terra, sustentação, etc,')

Do ponto de üsta das organlzações de assessorla, tambom pode sor apontada uma
dimensão historica dos impactos da RCA. A maioria das atiüdades da RCA promoveu o
desdobrameilto de relações antes relativamente *biunívocas" entre parceiros - isto é,

oryaninçãro indigenista de apoio ou de assessoria e comuridade/povo/associagão
indígena - para uma pluraüdade de atores quc frocam experiências. Atavós do
fortalecimeirto de laços coflums howe uma considerável ampliação de possibilidades de
alianças históricas.

Além da conoe'pção, agendas e roteiros, as atiüdadss realizadas pela RCA forarq em sua
quase totalidade, acompanhadas pelos assessores. Embora a maioria das organizações de
assessoria t€Íúa uma tajetória histórica distintiva de apoio aos povos indígenas no Brasil,
a sua reunião parooe tor sido possíwl aúarés da RCA. Os enconúos ente ostas
organizações vêm promovendo a disçussão conjrurta de ternas, tratados muitas vezes com
perupectivas distinas, eÍn áreas de trabalho afins, soillo educação e meio ambiente. §ão
exemplos, as equipes de educagão da CPI-AC, do CTI e, mais recentemente do ISA"
assim como a formaçâo de ageirtes agroflorestais, de manejo, ou ambientais (incluindo
aqui a CCPY).

Para algumas organizações, a participação na Rede foi uma oportunidade de qualificar
sua equipe . Talvez o melhor exemplo seja a CCPY, cqia pmticipação no grupo de
educagão indígena da RCA foi um importante meio de aprendizado paÍa uma equipe
poquena e relativamente nova: "aRede campriu o que esperávamos quando entramos; foi
um instramento importante de trrca de idéias". Um dos onúwistados do ISA relatou que
os interc&nbios resultararn tâmbem em utn para srül equipe no campo agro-
florestal: "através dos intercâmbios, minha equipe pde conhecer outros trabalhos feitos
por agentes de manejo e nos al'udou a arrumar melhor o nosso próprio trabalho nessa
áred',
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Ao lado de ter possibiütado que as organizações-meNnbros sc ctrúlecessem melhor, as

trocas de experiências adquiridas atavés dos interc&nbios e o relativo avanço do diálogo
§om o MEC possibilitaram o amadurccimomto do debate, por oxomplq Em tomo da
federalização (versus municípalizaçio ou estaúlalízagão) da educação escolaÍ indígen4 o
que está diretameirte ligado à expectativa por mudanças qrulitalivas de atuação do Estado
brasileiro.
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6. CoonorxaçÃo n GosrÃo

Todas as informações colhidas nesta avaliaçilo nos levam a cÍer que a coordenagão
política e a gestão das rotinas fimciurais têm sido os pontos críticos da RCA. De fato,
6sses eÍaill os elefirentos que esquentavam as discussões e entrevistas, já que era
consensual a porsistência, por anos, de problemas nessas áreas sem que horwesse
amadurecimento nas discussões, ao ponúo de se onconüar soluções específicas e melhor
articuladas.

A RCA apostou em lmu configuração particular, caracterizadapla concentagão (isto é,

superposição) de fimções relacionadas à direção política e a gestllo de rotinas em unur
mesma instância: a coordenação. Coube, assirn, à essa coordenação a responsabilidade
por um ooqirmto variado de atribuiçõcs e atiüdadcs: planejamento de atiüdades,
articulação política circulação de informações, co,ntrole adminisüaüvo, sistematização,
contatos com doador (RFN), documentagão, entre outras.

A coordenação vem sendo çxoroida por runa das organizagõos intograntes, mediantc um
sistema de rodízio. Ao longo de todos esses anos, a coordenação esteve em mãos,
exclusivam€nte, de oryanizações de assessori4 sendo que cada qual indioou um de seus
técnicos pira o cilÍgo de coordenador. Inicialmente, coube à CPI-AC essa Íarefa (1998-
2000); em um segundo momeirto (2001-2003), a coordenação passou ao ISA e, desde
maio de 2W} a Rede a rmur cmrdenação partilhada entre duas organizações,
CCPY e CTI.

Esta nova modaüdade de coordenação foi uma alternativa encontrada para contornaÍ os
limites na capacidade de uma unica oryarnizaçâo oq mais precisamenE, & um rurico
a$sessor, dar conta de todas as ahibuições. De fato, as rotinas de fiabalho no conjunto das
organizagõos qus integram a Rede são intensas, o quo faz com quo a ooordonagão seja
considerada mmo rmra atividade "a mdis" a ser executada por assessores, quc afuaül o'no

limite" de suas capacidades. A coordenação partillnda não surtiu os efeitos esperados e

as fragiüdades de coordenação / gesüto persistenq tornando-se bastantç üsíveis ao longo
da avaliação. A incorpo(ação formal à RCA das organizações indígenas, no primeiro
semqstre de 2W3, também não trouxe alterações no modo de gestiio.

Cabe ainda lembrar que a orgaorizaçào que ocupa a coordenação recebe uma ajuda
financeira embutida no orçamento da RCA e concebida enquanto coÍnp€nsação por
qrstos de comrmicação, bancários e de uso de equipamentos. Não hâ qualquer
bonificação paÍa o coordenador, o que faz com que suiur atiüdades assumam muitas
vozos a foição, oomo definiu um çntçüstado, da"sobre-trabalho".

Os regultados dessa experi&rcia são hoje bastanúo conhecidos de todos: há deficiências
tanüo na gestiio das atiüdades somo na dircçilo política da RCA. Na verdade, paÍece
harier uÍn conseflso dos e,lrtreüstados de que a coordenação da Rede tern, até aqui
assunido uma poshra mais administrativa do que propriamente política.

No que segue, úordaremos alguns elementos que nos parecem essenciais de serem
considerados, tanto pela &rfase dada pelos e,ntreüstado§, como tambán por corutar de
um elonco de proocupagões quo moÍivaram a presente avaliação.
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6.1. GrnaçÃo E cTRCULAçÃo or TNFoRMÂçÕEs

Muitos enüeüstados - espccialmente aquolos que, om algum momontoo oouparirm o
posto de coordenador - se mostraÍam bastante críticos quanto às formas de comruricação
na Rede, especialmente no que diz respeito ao fluxo de interlocução interna. Falou-se em
"falta de disponibilidade", eriupouco interessen, üfi"acomodação", em síntese, em utnâ
diversidade do prátioas e poshuas, segundo as quais a constante goração e toca de
informaçôes é wna das atiüdades essenciais de tmra rede.

Essa circulagão permanente de çorúeoimentos flão é simples, não é f,ácil e não pode,
sob,retudo, ser idealizadq especialmente ao se cmsideÍm uma rede que congrega
organizações complex.B como a RCA e que não conúou com um arraqio firncional
adoquado. Portanto, sem queÍer disoordar da existêÍlcia de difiouldades, os avaliadoros
oonsidoraram quo, dadas as condições e particularidadeq a RCA constnriu um padrão
próprio de circulação ds informações que tem sido, no gera! satidatorio. Como em
articulações desse tipo, a comuricaçiio flui em medida proporcional ao interesse das
orymiza.ções Êm um deternrinado assunto. Inicialmente, a Rede apostou em um modelo
flexíve[ o qual foi postoriormente aperfeiçoado com a criação de um núoleo consütuído
por ÍespoÍtsáveis de cada organizqão poÍ essa interlocução. Ao longo dos seis meses de
avaliação tivemos um retrato üvo dessa dinâmica de comunicação e não foi possível
perceber situaçõos de impasse.

Um relato de um eirtreüstado expressa bem a dinâmica de comunicaçãor:a Rede: "a
comunicação nuncafoi perfetta. Dtversos e-mails não são respondidos; a comunicação
às vezes é muito truncada Mas, a comunicação para qs aüvidades acontece. Nunca um
intercâmbio de*ou de ser realizado por esses problemas. Á comunicação aa Rede só
funciona mesmo quanta tem um retorno, quando tem uma motivação para as
organizações".

Quanto à produgão, os avaliadores puderam servir-se de um vasto material que indica que
a geração do oonheoimonto na RCA foi bastante signifioativa Além dos múltiplos
relatórios de intercâmbios, tivernos acesso a boletins, fotos, catlazes, vídeos, documentos
de trabalho, os quais seriam ap€,nas rmra pate dos indicadores necessários a tuna
avaliação. A exata extensão desse material é dificil de calcular, dada sua atual dispersão.

lIiá muitos indícios de que a circulação interna de todo esse material perÍnimeceu restríta
às regiões e não à Rede como um todo. Maa, as dificuldades aí exist€,ntes não podem ser
explicadas apenas em tormos de um ou oufro faÍor. [Lá que consideÍar o próprio conteúdo
do conhecimento .produzido, Oi:::iílç1li::ií.ffi .:.:.rrÍfl;:;i;ffifcr.{§Cg:,,:,:iril l,:,:11 ii,,,:ái

ffif1fii4fjffi§:;t# f#, sejam estas indígenas ou não. Os relatorior dor intercâmbià§,
um dos p,nncrpafnprodutos, siio em geral muito descritivos e pouco reflexivos. Cabe
perguntar: para quom esses rolaúorios foram feitos? Tampouco foram elaborados
materiais sistcÍnâtizadores que pudessem tansmitir acúmulos e servir de base à
preparação de atividades

É preoiso tanrbém considerar a incxist&rcia dç instnrmentos adoquados para o
desenvolvimento de fluxos internos de informação (home-page, informativos periódicos,
entre outros), explicada, ern parte, Wla j^ citada 'falta de tempoo da coordenação. Na
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verdade, todos os eNrtreüstados demonstraram conhecer bem os problemas aí envolüdos,
ot quais não são apsnas de recursos materiais e possoais, mas também da capacidade da
RCA se afirmaÍ como uma organizaçáo que ostá uacima da fogueira das vaidades" de
pessoas e organizações que a constituem.

As dificuldades maiores de oomuniçação na RCA deram-se, contudo, nas diveÍsas
tentativas de tornar seus prodúos e atiüdades conhecidos nacionalmente. Propostas de
edição de p-ghliaqges temáticas, conshrção de homepage, folders, entre oufia§, não
passaÍam @ intençOtfServe de exemplo aa discussões haüdas em torno da publioação
de uma rc@o) que tiúam a intenção de suprir osta lacrma: reunir e divulgar o
extenso material produzido, por escrito, no âmbito da Rede.

Apesar de possuir um belo logo, o fato é que a imagern pública da RCA é hoje muito
ffiágil ou mesmo inexistente. Mâ§, temos que coneiderÍrÍ que a apresentação púlica da
Rede nrmca se constiüriu em uma "questão" paf,a os seus integrantes. Ao longo de boa
parte de sua existênciq a RCA pormanscsu voltada para dentrq por ter como objetivo
principal o fortalecimento das organizações que a integram. Apenas om um segundo
mcmento (a patir de 2003), que aüsibilidade social da Rede surge mmo uma "questão",
ainda assrÍn, poÍ um tempo limitado. Apesar de ao longo do primeiro semestre de 2005 a

Rede ter-se novamonte voltado exclusivamente para dento, uma atuagão pública
peflInnece enqtanto expectativa do alguns - o quo muito provavelmenúe recolocará ossa

discussão.

6.2. RruçÃo »l RCA coM flFN
Segundo os eilrtreüstados, as relações €ntre a RCA e a RFN têm sido em geral bastante
satisfatórias. Do ponto de üsta das organizações integrantes da RCA a RFN tem sido
marcada po( uma postura flexível e aberta, diferÊnciando-se de comportamentos mais
rígidos e úpicos de uma "agência" de cooperação.

Hii contudo, indíoios do falta de um diálogo mais aberto, ospecialmente em momontos
em que a RFN manifesta algumas de suas "expectativa§"quarto à atuação e desempenho
da Rede, algumas das quais são aceitas e incorporadas sem discussõee mais
aprofundadas. Esse parece ter sido o caso dos investimentos passados da Rede no campo
das políticas públicas, os quais teriam sido feitos, om parte, como resposta a uma
"insistência" de R-ENs. Percebe-se, assinq que as fragilidades anterioÍmente mencionadas
quanto à llífsçfiq da Rede repercutem na dificuldade de um diálogo mais aprofundado
com a RFN sobre temas e estatogias de intorvenção politica. Ao mesmo tempo, diversos
entreüstados foram çríticos quanto às indefmições polítiças da própria RFN, trazendo

--.-2-egertgzaq e questionamentos relativos ao grau de compromisso (da R}.$ c(xn os
projetos que financia, independsntemente dos recursos destiÍEdos à Rede.

Do ponto de üsta de RFN, a relagão com a RCA é marcada por expectativas acerc.a de
seu desempenho, inclusive como meio de ampliar sua legitimidade frente a seu público e

doado,res @stado e sociedade civil norueguesq por exemplo). Visibiüdade, atuaçâo

5 E evideflte que a incorporação dessa dimensão na Rede dá-se em um contexüo onde as proprias
organizações se sentiam amplamente moüvadas a uma mterlocução com tomadores de decisão sobre
poliücas públicas de educação indigena.

luv^n
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polític4 ações transformadoras, captação de recursos estiio entre os principais elementos
que nutirarn, e ainda nutern, a aposta da RFN na RCA.

As enEevistas com a direção e equipe da RFN indicaram que boa parte das dificuldades
na relação concentram-se no campo do planojamonto, monitoramenúo e sistematizaçáo de
atiüdades e resultados - refletindo a pouca preocupação das sucessivas coordenações da
Rede em ryerfeigoar ou mesmo desenvolveÍ meoanismos adequados nessas áreas,
inclusive para atender às exigências crescentes. Trataremos desse assunto mais adiante.

6.3. MoxrroRAMENTo E DocUMENTÂÇÃo

Forarn muito poucas as iniciativas da coordenação da RCA para a consúução de um
sistema minimamsnte eficionte de planejamento, monitoramento e avaliação das

atiüdades 6 seus resultados.

O planejamento é anualmente feito ein enoontos de avaliação e planejamento e

sistematizado em um plano de trabalho (Plano Operativo Anual), o qual vem seodo
apresentado nos últimos anos em unu mafrrc que se pretende lógica. As sucessívas
experiências de planejamento coletivo oontribuíram paÍa um paulatino aprimoramento
dos Planos de Trabalho da RCA, mas estes ainda enconham-se bastante distantes de uma
corúiguração adequada em sçus elementos essenciais: objetivos gerais, metas e objetivos
específicos são conceiüulizados e formulados de modo confirso e consideravelmente
genérico, assim como os resultados esperados; os indicadores são inadequados tanto para
monitorm atiüdades como resultados (Cf. Plano de Trabalho 2005).

No que diz respeito ao monitoramento de atiüdades e s€us resultados, a Rede opera Bem
qualquer instum€Nrto, mesmo que se saiba que havoria diversas formas de oontrolar sua
rcalizagáo e seus efeitos. É, de certo modo, incomp,reensível o fato da Rede não possuir
dados básicos minimanente sistematizados sobre os inteÍcâmbios reaüzados. Como
dissemos, não ha informações quo permitam p,recisar o número dç intercâmbios
promoüdos pela RCA ao longo de sua existàlcia. Esta na hora da Rede exercitar-se flesse
campo, criando instrumentos simples que possam seÍ aos poncos aprimorados. Os
Anexos 5 e 7 apresentam sugestões de dois desses instrumentos, que serão melhor
apresentados no capítulo sobre Recomendagões.

Por finU cabe registrar que não exist€ uma documentação sistematizaü e disponível na
RCA. A rotatiüdada da ooordenação agravou este quadro e o rico acervo dâ RCA (textos,
üdeos, caÍtazes, rnapas, etc.) enconta-se disperso entro as várias organizações que a
com@m e na REN. A montagem do dossiê p:rÍa se proceder à presente avaliação
rwelou as muitas dificuldades para rerurir parte desses documentos. Não se tern regisho
de uma discussão ampliada sobre os propósitos da RCA em dispor do uma
documentação, assim como da adoção de procedirnontos padronizados para orgmizaçáo
de seu aceÍvo (compilação, arÍnazsnarnento, classificação, etc.).

A expeotativa é de que uÍn novo formato de coordenagão e gestão da Rede permita que
sejam iniciados experime,ntos simples e acessíveis para sistematizar informações
relevantes sob,re as ações da RCA e para a constituição de seu acervo de documentos.
Estes são elemffrtos fundamentais para uma maior üsibilidade da Rede ô uma forma de
tornar mais concreta e palpável a sua memória.
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6.4. GenmrcrAMENTo r ClrrnçÃo or Rrcunsos

O conhole adminisúativo dos recursos financeiros disponibilizados pela RFN à RCA é
feito pelas organizações que desempeúiun a tarefa de coordenação. Esta gestão
financeira tem sido, €Nn geral positivq pois conta com run consideÍável grau de
flexibilidade de RFN. No que diz respeito ao repasso dos recursos, os problemas
existentes não se diferenoiam daqueles comuns à dinâmica da cooporação intsrnaoional:
flutuação de câmbio, dificuldades eÍn antecipar recursos para atividades nos primeiros
mcses do ano, eventuais aüasos ftrs remossas. Segtrndo um dos afuais coordenadores, são
ÍaÍas, ou mesmo inexistentes, as situações ern que uma atiüdade planejada deixou de sor
executada por problemas relacionadosà rEmessa de recursos fmanceiros.

Contudo, o formato adotado para prestação de contas tem gerado uma série de problemas
e preoisa ser reü$to. Dosde suô oonstituição, os rÊcuÍsos dostinados à Redo são recebidos
diretamente p€la organização que está na coordençb, a qua[ mediante solicitação, os
repassa às organiza@es responúveis pela execução das difereNrtes atiüdades prwistas
nos Planos Operativos Anuais (POA§).

Cnriosamente, a prestação de contas dessas atiúdades nãa é feita à coordenação da Rede,
mas diretamonte à RFN. É desnooessário dotalhar a diversidade de problemas que se

originam desta práticq os quais se este,lrdem desde difere'nças ern contas até alterações
substantivas na atiüdade programada, sem comrmicado préüo. É, de certa formq
surpreendente que a RCA e a RFN tenham por anos adotado este procedimento, o que
contribuiu para zubüair peso de uma coordenagão, cujas atribuições concenfiaram-se
justamente no plano adminisúativo-financeiro. Rocomendamos que a partir de 2006 as
instâncias de direção da RCA iut§rn:Lrn de fato o controle administrativo tanto frente a
REN quanto às organizações-membrq( .

Um das questões apresentadas nos TerÍrcs de Refçrência ndaga de que forma a RCA
está mobilizada a anrpliar suas fontes de financiamento. Até agora a RCA funcionou
exclusivamente com recursos de RFN, obtidos sob a forma de projetos. Não há regisfio
de inioiativas p,ra ampliar e diversificaÍ essas fontes. Talvez a rmica nessa diregão tenha
sido a proposta de rmra contribuigão anual e vohmtária (US$
orymizações integrantes, a qual não surtiu os efeiúwiíÉ.ffir,ffi e foi

100) por parte das

logo abandonada; 1

O volume e regularidade dos recursos de RFN ocasionararg 'traturalmente", urna
situação de acomodação quanto à suste,fltabilidade financeira da Rede - mesmo que boa
parte dos en&eüstados roconheça que há hoje um círmpo aberto de possibilidades de
captação de recursos para a RCA e úaús da RCA. Esta talvez seja mais uma das
dimensões de " sub-utilização" da Rede.

E muito provável que já nos próximos anos a Rede passará a compartilhar os desafios
üvenciados por outras articulagões similares de conseguir manter ou ampliar suas fontes
de recursos.

effi.



\

7, RrcoprnxolçÕrs

Com bass nas formulações dispersas ao longo deste relatório, podernos identificar quato
principais conclusões dessa avaliação:

. a RCA é uma iniciativa pioneira no Brasil em propiciar, de modo sistemático,
uma interlocução enúe diferentes ponos e organizações indígenas, notadanronte
akavés de intercfunbios, concebidos ç exeoutados enquanto um instÍumsnto de
constnrção e aprimoramento de capacidades em várias dimensões;

. a RCA terr conseguido cumprir os objetivos mais gerais a quo se propõe,
impondo-se Gomo um importante espago de troca de experi&rcias, problelnas e
estratégias e, com isso, alterando de forma positiva a atuação das organizações
parceiras de RFN no Brasil, notadamente nas áreas tunáticas que contaram com
seu apoio;

. apesaÍ de rocorrentes problemas de gestão, os avaliadores puderam identificar
uma trajetória de gradual aperfeiçoamento da Rede, seja em termos de sua
composigiio, do grau de participação de seus integrantes ou mesmo da quaüdade
das atividades reaüzadas;

I a peÍcspção do conjunto dos e,ntrevistadog sobre a Rede é bastante positiva, não
apeftrs ace,rca da relevância das atiüdades que fo,ram rcahzzdaa, iluts,
principalmonte, eilr termos devalonzação de suas potencialidades futuras.

É com base nesse conjunto de conclusões positivas que os avaüadores apresentam a
primeira e principal recome,ndação deste tabalho: a continuidade, ao longo dos próximos
anos, do apoio de RFN à RCA. O diálogo franco e aberto que se instalou enfie os
avaliadores e as oÍganizações integrantes da Rede possibilitou a constnrgão de uma série
de recomendaçõeq algumas inchrsive de caráter p,roüsório, gue dwem seÍ üstas como
subsídios para tomadas de decisão e p,rodução de novas alternativas ao seu
frrncionamento.

Antes, poré4 de detalharmos essÍür recomendagõos, cabe indiçar que, tendo por base a
experiência até aqui emproendid4 o* avaüadores tabalharam com uma dupla perspecüva
de continuidade da Rede:

' a primeira seria marcada por oontinuidades: a RCA permancooria nos próximos
anos q)mo uma rede de parceiros da RFN no Brasil e, conseqüenúemente, com
uma dinâmica de atuação restrita a certas temáticas e atiüdades (notadamente
aquelas relacionadas às prioridades da REN no Brasil) e sendo gerida de forma
mais ou menos estiível poÍ assessores das organizações quo a integranq em lün
sistema de rodízio;

I a sogunda porspeotiva seria marcada por mudançiú om busca de uma rede com
perfil mais consolidado que o atua[ seja em termos de sua identidade,
composigão, abrangência de atiüdades, dinâmica de firncionamento e
procedimentos de gestâo.

Uma série de consultas realizadas aceÍca dessas perspectivas deixou claro que parte
considerável das organizações integrantes postulam um novo de
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ede de Ao que parece, há entre essas

organizações uma percepção comum itÍl infrínsecas à Rede e,

sobretudo, as oportunidades hoje abertas a articulações dessa natureza. Para os

avaliadores, está claro que a RCA não é "a" prioridade na pauta das organizações que a

integranq mas ela é vista como um insfumeoto que pode ter uma importáncia crescente
para o alcance de suas missões institucionais. Paralolamente, parece ser também comum a
constatagão de desgastes nos atuais mecanismos de gest3Ío e, poÍ conseqiiênciq a

existência de limites em sua capacidade de proposição e exscução de ações.

Portanto, é com base nessa disposiçiio a mudanças que os avaüadoros reoomendarn a

busca de uma rede com p€rÍil mais consoüdado qus o atual. Certamente, a condução de

uma iniciativa como esta não é simples. [Lá innrneras oportunidades paÍa que redes,

foruns e articulações se dispurem ou mesmo se burocratizenl perdendo a dinâmioa e
flexibilidado que as caracterizam. Os desafios a snfrentar são, portanto, variados.

No que segue, aprosÊntaÍemos alguns prooodimentos que, se oriados ou intensificados,
poderiam asseguÍar a continuidade da Rede e potencializar os efeitos positivos de sua

atuação. Apresentaremos essas sugostões / recomendações em blocos temáticos:

7.1. Rr-TxpLICITAÇÃo DA TDENTTDADE E Dos oBrrTrvos naRCA

Conforme indicado, a faceta mais visível da identidade da RCA foi construída tendo por
base a relação de parceria de cada um de seus integrantes com a RFN. Âs enheüstas
revelararn, contudo, que há uma série de oufras identidades, existentes ou possíveis de

serem construídas, gue, se dsvidamente exploradas, poderiam ter dado maior densidade
política à Rede. Duanto todos estes ano§, a explicitação da identidade da RCA e de seus

objetivos mais gerais não foram temas que tenham mobilizado discussões internas.

Esse foi um ponto amplamente debatido no encontro de Manaus, quando os participantes
se mostraÍam sensíveis a esta discussão e indioaram uma série de slementos que deveriam
ser constitutivos da vocação específica da RCA ern relação às demais redes hoje
existentes no Brasil. Indicaremos, a seguir, os quatro que nos paÍecem principais:

I mesmo considerando a compleúdade das relações sociais em que se insere, a
RCA deve se apresentar enquanto uma rede essencialmente voltada para povos
indígenas, sendo esse o público ao qual seriaÍn destinados suas ações e recursos;

r a RCA não dwe ser uÍna rede limitada à Amazôniq seja em termos de

composição e atuação. Há um coÍur€Ílso ente os atuais integrantes que a Rede
deve "abrir-se" para incorporar organizaçõos e povos situados ern outas
regiões;

. a RCA dwe deixr, paulatinamonto, de scÍ uma "rede de parceiros da REN',
construindo uma autonomia política e frranceira em relação a esta organização;

t em decorrência dos pontos anteriores, haveria alterações na composição da
Rede, onde, por um lado, nem todas as organizagõcs parceiras de REN soriam
necessariamente integrantes da RCA e, por outro lado, a Rede integraria outras
organizações que não são diretamente apoiadas pela RFN. A perspectiva seria
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de uma paulatina ampüação do espectro de orgaaizações integrantes e de
beneficiiírios de suas ações.

Após essas indicações, recomenda-se que a Rede retome o desaÍio de articulá-las eÍn uÍna
conceituação que sxpliciúe seus objetivos mais gerais e distintivos frente a articulações
similares hoje existente no Brasil.

7.2. IxrccRAÇÃo DAs oRGANtzAçôEs rxolcrxls
A incorporação das organizações indígerns à RCA é relativamente receirte - data do
início de 2OO3 - momenúo em que passaÍÍnn a contar com apoio direto de RFN.
Constatou-se, contudo, quo essa incorporação ainda está bem distante de ser plena. Se,
poÍ um lado, parte çonsiderável das atiüdades da Rede volta-se diretamonte para o§
povos indígenas e suas organizações, IrcÍ outro, é ainda bastante friágil sua participação na
formulação de tais atiüdades e, principalmente, nas múltiplas tarefas relacionadas ao
funcionamento da Rede.

Durante o encontto de hdanaus, pode-s constatâr dois outros eleme[tos importantes
dessa partioipação. E bastante elevado o grau de descoúeoimento das organizaçõos
indígenas sobre a RCÀ sua origern" úajetoria o potencialidades. Paralelamente, parte
considerável dos eofieüstados exlrÍessou a vontade e também a necessidade de suas
organizações terem uma participação ativa no funcionamento da RCA.

Com üstas a dar início à superação desse desequilíbrio, recomendamos a reilizaçáo,
ainda no segmdo semestre de 2005, de serninários rermindo duplas de parceiros
(OPIAC/CPI-AC, ATDíISÀ eúc.), oom o objotivo de ftaduzir, informar e rpfletir sobre a
RC,\ inclusive os rezultados da p,resente avaüação. E fundamental que estes sôminários
reúnam toda a direção e as principais lideranças das oryxizagóes indígenas. Por razões
orçamentárias, sugerimoe que esses seminários sejam reaüzados, na medida do possível,
como parte constitutiva das atiüdades regulares dessas parcerias.

Paralelamente, a RCA dwe examinar os problemas do comrmicação exist€ntes com as

oryanizacfts indígenas e, com estas, encontrar paÍa cada caso soluções e dinâmicas
específicas paÍa sru superação. Esse é um ponto que deve ser inicialmente tatado nos
seminários e considerado pelas instâncias de diregão da Rede nos próximos anos,

7.3. ApenrErÇoÂRMECANISMoS DE DECIsÃo E FT.INCIoNAMEN To

Ilma renovação da RCA como a que está aqui sendo sugerida pressupõe certas alterações
om suÍl forma de dirgção política e de gestiio. De fato, um dos consensos entre as
organizações-membrdé o esgotamcnúo de sua atual forma de coordenação. Como vimos,
a gestão de uma rede ativa exige dedicação contínua, o que nem sempÍe foi possível
dwido ao ritmo ç à dinâmica que têm sido impostos paÍa as organizações quc a integram.

Tendo por base a experiência de outras redes similares e tarnbém o cuidado de não se
complexificaÍ ou mesmo institucionalizar a RCd estamos propondo que se experimente
uma forma de gestão paroialmonte diferenciada da hoje existente. As diferenças aqui
propostas podem ser resumidas em üês:
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I distinção clara entre instiincias de direção política e de gestllo da Rede;

r incorporação, afiavés de contratação format de um profissional externo para
executar as múltiplas atiüdades relacionadas à gestão e firncionamento da Rede;

I uso freqüente de serviços de terceiros, mediante a contratação de consultorias
para tratar de temas específicos.

O formato possivel que está seNldo aqui proposto é constituído por três instâncias: (i)
Encontro Nacional; (ii) Coordenação Ampliada; (iii) Secretaria Executiva.

O Encontro fffireria o espaço superior de discussão dos objetivos de curto e

médio prams da RCA e de deüberação de estatégias gerais p:ra seu alcance. Os
Encontros devem ser periódioos e rermir um represe,ntante da direção de cada uma das
organizações da Rede. Sugerimos quo, nos próximos dois anos, os eircontros sejam anuais
e, a partir de então, se avaüe a pertinência (inclusive orçamentária) destes se realizarem a
çada dois anos.

A Coordenaçaofi.mpliaOÂ seria rmra instâÍrcia idsrmsdifuia eirtre os EncoÍrtros
Nacionais e a Se&eÊria Eixecutiva. Propomos que seja constituída por um grupo d§
quatro organizações, sendo duas indígeruls e duas não-indígenas, que acompanharão
proximamente a dinâmioa da Rode. Duas sôriam as aüibuições principais da
Coordenação: (i) execüar - ort, mais precisamente, fazsr executaÍ - as deliberações dos
Encontros Nacionais; (ii) acorpanhar e orientar as atiüdades de gestlio da Rede, a caqgo

da Secretaria Executiva.

Parece-nos fundamental que os representantes indicados pelas organizações que integram
a Coordonação sejam p€ssoas que nelas ooupem cargos de direção o quo a RCA crie
Íegri$ que inibam a rotatiüdade dessa equpe.

A Secretaria Executlva será uma instância cental na gesüio da RCA o, poÍ isso, o
profissional dosignado para o cargo de secrctiírio dove tor um psrfil profissional bem
definido. Ele será o responsável por ao menos quatro amplos conjuntos de atiüdades: (i)
criação de alternativas gerenoiais internag inolusive de nafireza adminiskativo-
financeira; (ii) proposição e execução de procedimentos que viabiüzem o cumprimento
das decisões dos Encomtros Nacionais e da Coordenação Ampliada; (iii) animação da
Rede, tanto em termos de estabelecimento de un fluxo contínuo de comrmicação com e

enEe as wgauzaçfus, como na sugestão de atiüdades e processos que dinamizem a

RCA; (iv) Planejamento, monitoramento, avaliação e sistematização das atiüdades da
Rede e de seus resultados. Eüdcntemeirte, é fundamontal que o Secretiírio Executivo
possua afinidades com os objetivos da Rede e que po,rte experiência de_çabalho coÍn a
temiitica indígena; (v) Elaboração e monitoramento de um protcre,ol{que formalize
minimamente as rotinas fincionais da,RCA. Sugerimos que a Secretaría Executiva conte
ainda com recuÍsos que permitaú nCa conüaúar tsrnporariamente serviços de
profissionais especializados paÍa executar atividadee específicas.

7.4. Pnossocr.rrR coM os TNTERcÂnrsros

Os intercâmbios têm sido a principal atiüdade da Rede e aquela que - como vimos no
decorrer deste Relatório - aprresenúou os efeitos mais ú:ansformadores. As entreüsÍas
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revelaf,am que a RCA conseguiu reunir um acúmulo de coáhecimeirto sob,re essa

atividade, que ainda está por ser sistematizado e disseminado.

A RCA decidiu não rcalítx, ao longo de 2005, os intercâmbios em #formrto
convencional e substituí-los por'Teuniões de úabalho". O primeiro desses oncontros
conseguiu conciliar, de modo oportuno, um seminário temático, rodadas de discussões
para aprofirndarnento de ternas especíÍicos e üsita a luna terra indíge,na. Inovações Çomo
esta dwein prosseguir sendo experimentadas, pois ao lado de possibilitarern a circulação
direta de informações, permitem tatar ern conjrurto de questões relevantes paÍa o
flrnoionamento da Rede.

Recomendilmos, confudo, que os intercâmbios tonhaÍn continuidade e que esÍa seja
orientada não pela quantidade (como em anos passados), iluls poÍ uma busca incessante
de sua qualificação. Sugerimos maior atenção quanto a alguns aspectos:

r os intercâmbios devem ser melhor coarcebidos, erl ÍeÍmos de definição do seus

objetivos particulares, ternas específicos e efeitos que se espera alcançar com
sua realizagiio. Acreditamos que a ficha sugerida para planejamento de

atividades (Anexo 5) pode ser um instrumento que contibua para esse

aperfeiçoamento;

. é fuidamental que se busque formas de ampüar a participação das organizaçôes
indígenas na concopgão e no planejamorto destes intercâmbios;

r os intercânrbios realizados no âmbito da RCA não podem estar circrmscritos a
uma dada parceria, mas devom Erlolver grupos, maiores ou mcnores, do
organizações parceiras. Os casos recorrentes são aqueles que estiv€ram
limitados à parceria CPI-AC / OPIAC, os quais deveriam ter sido realizados no
âmbito de projetos específicos dessas duas organizações e não com os reçursos
da RCA;

. necessidade de uma maior atengão na pÍoparação dos participantes de cada
intercârrbio. Parece-nos fundamental que os intercâmbios sejam precedidos de
atividades locais que discutam os temas a sÊrem tratados;

. passados todos estos anos, iâ é hora da RCA sisternatizar e disseminar as

múltiplas formas de transferência de corüecimento adquirido nos intercâmbios
entre as populações indígenas, inclusive para avaüar e estimular aquelas que são

mais eficazes para cada povo ou organização (boletins, údeos, fotos, eúc.);

r a RCA deve discutir se não seria oportuno conceber elerne,ntos mínimos que
poderiam conúibuir com as organizações indígenas na selegão dos participantes
dessas atiüdades. Em que medida e de que forma é possível ampliar a

participação de mulheres que hoje são reconhecidas como lideranças
locais/regionais? CoÍno estimular uma participação conjunta de indiüduos mais
velhos e jove,ns nessas iniciativas? Como assoguraÍ a prticipação de lideranças
já estabelecidas com outas que estiio despontando orl oomo disseram dois
entreüstados, ooprecisafido de uma injeção" ou "abrir sua visão do mundo
indígena"?
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7.5. Drvsnsrn'rcAR ATTvTDADES: a RCA coMo uM ESpAÇo or armçÃo DE

PROCES§OS

A RCA somente gaÍrhará expressão, adesão e legitimidade interna na medida em que
suscitar o interesso das afuais organizagões integrantes e de ouffas novas em participar e

contribuir para o seu desenvolvimento. Para tanto, é fundammtal que a Rede diversifique
oonsideravelmente o espectro de suas atiüdades e abandone rmra postura segmdo a qual
todos têm que fazer ou participar de tudo.

Parece-nos fundamental que a RCA passe também a ser üsta como um espaço maleável
de ativação de p,rocessos que interessem e congreguem parte, maior ou menof, de suas

organizagões integrantes. Âo longo da avaliação, poÍ exemplo, um grupo limitado de
organizações sinalizou a necessidade de estruhraÍ sua documeNrtaçáo, inclusive em uma
possível base comum e dialogável. Sabemos que isso envolve rodadas de diálogos
p,reparatorios, inclusive com participação de consultoÍes especiahzzdos, que poderiam
culminar, ou não, com a formatação do um projeúo comum a sÊÍ apresentado a doadores
interessados em apoiar consórcios. A Rede deve valorizu e dar atenção a possibilidades
de intercruzamento como est4 inserindo-as em seus planos de trabalho e orçamentos
anuais como uma atiüdade com importância similaÍ a dos intercâmbios, Ix)r exernplo.
EnfifiL a quostão central a soÍ oontinuamonte respondida é: de que forma affudo pode
subsidiar grupos de orguúzações que a integram?

Ao longo da avaliação, foi possível identificar uma série de iniciativas similares à

indicada acima, que poderiam se integrar à agenda dâ RCA nos próximos anos. Além do
exemplo já citado, otr entrevistados mencionaram: (i) compartilhar atiüdades de
formação continuada ern temas especíÍicos e de interesse de grupos de organizações
integrantes (gestão de projetos, proteção e fisoalização, legislação, educação indígen4
alternativas econômicas, etc.); (li) reaüzação de mini-campanlras anuais, a partir da
eleição de uma questiio regional (exemplo: reüsão dos limites teiritoriais da TI
Cachoeirinha/Tere,na - MS); (iii) elaboração de projetos coletivos para áreas de trabalho
de dificil apoio, como geoproçessame,nto e banco de imagens.

Em possibilidades corlo estas, a RCA atuaria fundamentalmente coillo um embriãq ou
sej4 oomo um espaço que aporta recuÍsos para maturagão e geração de novas iniciativas
e projetos, envolvendo parte de suas organizações integrantes, os quais s€,riam por elas
executados fora do anrbiente da Rede. Como dissemos, a participação de organizagões
nessas iniciativas deve ser inteiramente vohmtária e auto-motivada.

Os evaliadores são céücos qranto àrs possibilidades, especialmente a curto pram, de a
RCA atuar corno tun ator político em esfera nacional ou mesmo em questões desse
escopo. [lá um longo camirúo a ser constnrído para tal e temos que consideÍaÍ que aÍr

oryannzarçôes integrantes já estão inseridas om diversas outras redes com tais pnopósitos
ou mssmo estilo criurdo (nesse sxato momento) novas articulações justamente com esse

fim (Cf. Fórum de Defesa dos Povos Indígenas).

Contudo, é impoatante frisar que os eirtreüstados portam ryiniões muito diversas sobre
esse assunto. Ao lado dos que afirmam que faltam acúmulos no diálogo político entre as

organizagões que pormitissem à Rede se posicionar politicamente, há os que são otimistas
e vêem que, aposar das diferengtr, il RCA pode vir a ser uma instiincia legitima de
articulação e de proposição de políticas. Sugerimos que, nos próximos anos, a Rede se
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exercite em campanhas rsgionai§, como já sugerido, e que sejam rvaliadas com cautela
possibilidades de estendeÍ essa experi&rcia a iniciativas mais amplas.

7.6. Ao*rtNrsrnAÇÃo FrNÂNCETRÂ E possrBrLrDADEs DE cAprAÇÃo DE RECURSoS

Inicialmente, cabe rep,roduzir uma recomendaçâo jâ feita para que)a partir de 2006.1as

instâncias de direção da RCA assumam de fato o controle adminishativo-financeiro knto
frente aos doadores quanto às organizagões-memb,rq5

Recomendamos também que essas instâncias rompam com a postura de acomodagão da
RCA freirte aos recufitos de RFN e desenvolv{miciativas com üstas a buscar novas
fontes apoios para suâs aüüdades ou mesmo para o seu fuircionamento enquanto uma
articulação socialmente relevante. Como dissernos, não há dirvidas quo a RCd pelo
próprio peso institucional das organizações que a constituenq pode vir a possuir uma
ampla legitimidade paÍa captaÍ Íecrusos nacionais e internacionais. Com base neq

tendências da cooperação, estima-se que essa capacidade possa ser, inclusive, superior a
de muitas das organizações que integram a RC,t quando considsradas isoladamente.

Apesar de não ser adequado pormonorizar recomendaçõos em uma avaüagão com esta
abrangênci4 apresentamos no Anexo 6 um quadro conúondo um exacício que pode servir
de base para discussões sobre mudanças na estruhra orçamentária da RC.\ a partir do
novo arranjo institucional que esú se propondo nesta avaliação.

7.7. ArERTEIÇoAR INSTRLJMENToS DE rLANUTAMENTo, MoNTToRAMENTo E

AVALTAçÃO

Como já indicado, a criação de p,roce.dimetrtos internos de monitoramento e avaüagão das
ações e resultados não têm recebido das sucessivas coordenações da RCA a devida
atenção, apesaÍ de certas iniciativas ponfuais que não tiveram seqti&rcia ou que
necessitam ser bastante aprimoradas.

O que nos parece central, aqui é não complexificar. Por[anto, é fundamental que a RCA
desenvolva, aplique e aperfeiçoe inshumentos simples e acessíveis que sejam apropriados
a sua configuração o aos tipos de atiüdades exeoutadas. Os poucos insüumentos a que
tivernos acesso vão na direção justamente conüária a esta.

Para contornar os problemas identificados na matriz lógica de planejamento, por
exemplo, sugerimos um exercício de experime,nraÉo ds uma ficha de planejamento
(Anexo 6), a ser preenchida pela oqganização respnsável pela proposição de uma dada
atiüdade à RCA e que dwe semiÍ de base à aprovagão, por parte das instâÍrcias de
diroção. Se deüdamente preenchida, estas fichas conterão os elementos centrais para
elaboração adequada de uma rutizlógrca de planejamento.

Sem querer pâssar receitas prontas, acreditamos que instrumentos como esse podern ser
utilizados ao flm de cada atiüdade pala colher informações dos participantes sobre a
importância e qualidade de execução. E urgente que a RCA elaborg e piürse a alimentar,
uma base ds dados que agregue informações essonciais sobre os intercânrbios realizados.
A mátria no fuiexo 7 pode ser aperfeiçoada para ôsse uso.

36



Organizaçâo Etnia

André Fernando FOIRN Baniwa (AM)

Antônio Pereira Lima Shawãdawa OPIAC Arara (AC)

Celso Aquiles Guarant Guarani (SP)

Dário Vitório Xiriana Hutukara Associação
Yanomami

Yanornami (RR)

Davi Kopenawa Yanomamt Hutukara Associação
Yanomami

Yanomami (RR)

Elço Albuquerque Terena APROTEM Terena (MS)

Ednelson Souza Pereira Macuxi CCPY

Enivaldo Terena Albuquerque AITECA Terena (MS)

Erivaldo Almeida Cruz FOIRN Piratapuia (AM)

Fernando Bittencourt CCPY

Giselle Paulino Lopes IEPE

Ianukulá Kaiabi Suiá ATIX Kaiabi-Suiá (MT)

laraFerraz Avaliadora

Jawapuku Wajãpi APTNA Wajãpi (AP)

Jeremias Yanomami (AM)

Jonas Polino Sansão Wyty-Catê Gavião (MA)

Kasiripina Wajãpi APTNA wajãpi (AP)

Luciano Padrão Avaliador

Maria Bernadette Francesch ini CTI

Mariano Carocré Krikati Wyty-Catê Krikati (MA)

Marta Azevado ISA

Muru Wajãpi APINA wajãpi (AP)

Renato da Silva Guarani (SP)

Valdete da Silva Pinhanta OPIAC Asheninka (AC)

Vera Olinda Sena CPI - ACRE

Winti Suyá ATIX Suyá (MT)

ENcoNrRo DE AvALIAÇÃo DA RCA

MnNaus, l7 a,19 DE MAIo DE 2005

P,s.nrtctpANTES
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1999

SistematizaçãoQuem Para onde
Apoio e/ou

Acompanhamento

APHA
Proj.Frutos do Cerrado -
MA

CTI ,)

APHA
Proj. Alternativas
Econômicasi PIX

ISA + ATIX ,)

APHA+ISA+CPI-
AC + CTI

Curso Intl Manejo
Bosques Tropicales -
Costa Rica

,)

ISA
XIX Curso Formação
Profs. [ndís. - AC

CPI-AC I

ISA
XX Curso Formação
profs. Indíg. - AC

CPI.AC ,)

CPI-AC
Proj. Frutos do Cerrado
-MA

CTI ?

CPI-AC
Curso Formação Profs

Indíe. PIX
ISA ?

CPI-AC + CTI
Proj. Estação Ecológica
Vai Quem Querzinho
(RO)

APHA 1

CTI
XX Curso Formação
profs. Indí9. - AC

CPI-AC ?

Anexo 4

Intercâmbios da RCA

2000

SistematizaçãoQuem Para onde
Apoio e/ou

Acompanhamento
Profs. Indí9. Acre PI Xineu CPI-AC I

Kaxinawá FOIRN CPI-AC ?

AAFIs Purus
TI Rio Jordão e

TI Mamoadate
CPI-AC ?

Kaxinawá
(Mamoadate)

Ashaninka CPI-AC ,)

Repres. ATIX FOIRN ISA ?

Repres. FOIRN ATIX ISA ,)

Índios Médio Xingu
Proj. Agrosilvicultura
CPI-AC

ISA ?

03 Timbira + 0l
técnico

PIx CTI I

Guarani (SP e SC) Curso Waiãpi -AP CTI ?

03 Terena Proietos FOIRN CTI
,)

NlUtrIã4XLâJ'-:-z .Zdxen z/'-\tz--'t- ..
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acompanhante
02 Wajãpi + 01

acompanhante
Curso Profs. Timbira CTI 1

02 Yanomami + 01

acompanhante
Wajãpi CCPY ?

2 Yanomami + 01

acompanhante

Proj. Estação Ecológica
Vai Quem Querzinho
(RO)

CCPY ?

02 seringueiros + 01

técnico
FOIRN APHA ,7

02 seringueiros + 01

técnico
Ashaninka rio Amônea APHA ?

02 seringueilos + 01

técnico
Wajãpi APHA 2

02 seringueiros + 01

técnico
Yanomami APHA ?

,Zo'-é\,---.. -..'\ ,.'- " €T[- '^r- -'- l.

2001

Quem Para onde
Apoio e/ou

Acompanhamento
Sistematização

Guarani (SP) Waiãpi (AP) CTI Relatório

Assessores ISA e

professores e agentes

de manejo ATIX

CPI-AC-VCursode
Formação do AAFIs

CTI, CCPY, CPI, ISA

Relatório
sistematizado c/
transcrição falas
partic. (CPI-AC)

.""'J)\' IIntiv1r'l-

2002

Quem Para onde
Apoio e/ou

Acompanhamento
Sistematização

Professores indígenas
AC

Projeto magistério
Iquitos (Peru)

CPI-AC

Relatórios descritivos
e informativos
Malu (10 p.)
Isaac (05p.)
Rufino (05p.)

AAFI Francisco
Macário Melo
Kaxinaw'â (Xipi)

Assessoria TI Purus
(Kakinawa)

Assessor Idelberto Jr
(eng. agrônomo)
CPI-AC

Relatório técnico
(eng.agrôn.)
54 p.

Agente de saúde + 2
líderes de gtupos
locais Wajãpi

Xingu (ATIX)
Oficina Estatuto dos

Povos Indígenas e visita
a aldeias

Assessora CTI e

advogado ISA

Informe e relatório
dos 03 Wajãpi
(formulário c/
perguntas fechadas)

03 seringueiros
Xapuri-AC

Projeto RECA e

Assoc.Produt.
Alternativos (APA) -

APHA
(coord.)

Informe 01 pág.

(coord.) + relatório
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Ouro Preto do Oeste
/RO

CTI, CPI,ISA C

CCPY * Kaxinawá,
Terena, Guarani,
Kajabi, Tucano,
Tuyuka, Yanomami

Seminário sobre meio
ambiente/ gestão e
manejo de rec.nat. *
Currículos de formação
de agentes indígenas

CPI-AC Relatório

Professores indígenas
AC

Projeto magistério
Iquitos (Peru)

CPI-AC

Relatórios descritivos
e informativos
Malu (10 p.)
Isaac (05p.)
Rufino (05p.)

Àp((
06'Yanomami (2
Demini e 4
Toototopi)

CPI-AC e projetofttuna1
APHA*curso euqi
formação #./XC

ÀÀçts

CCPY (coord.
ambiental Ednelson
Macuxi)

Relatório e textos
produzidos na língua
Y. durante viagem
(pelos Y.) p/ revista
(circulação interna)

02 seringueiros
Xapuri-AC

Projeto RECA e

Assoc.Produt.
Alternativos (APA) -
Ouro Preto do Oeste/
RO

APHA
(coord.)

Informe 01 pág.

(coord.) + relatório

AAFIs:
(l) Raimundo
Ferreira;

Acompaúa assessoria I
(Curso Gestão
Ambiental TI Cabeceira
do Rio Acre)

CPI-AC

Relatório técnico
Eng. Agr. Idelberto
Esch. (89 p.);
Relatório descritivo
do AAFI Raimundo
Beci. (3 p.)

(lll) Francisco
Pereira Kaxinawá

III (Oficina Gestão
Ambiental e Assessoria
na TI Mamoadate)

CPI-AC
Relatório técnico (70
p.) téc. agropecuária
Adriano Dias

AAFI Nilson e

Renato Gavazzi

Org. pop. BA
IV Congresso Brasileiro
de Sistemas
Agroflorestais - Ilhéus -
BA

CPI-AC
(coord.)

Relatório?

(lI) Benki Asheninka
e professor Adalberto
Maru

II (V Oficina e

Assessoria no Jordão)
CPI-AC

Relat. técnico Eng.
florestal Roberto
Tavares. (48 p.) +
Relatório descritivo
(07 p.) prof. Maru

ATIX Yanomami (Dêmini) ISA ?

Tuvuka (AM) Acre ISA ?

Waiãpi (AP) PIX (MT) CTI Macapá (Aneela) Relatório ?

05 professores
Baniwa IEIBC + 2
líderes OIBI

Projetos e instituições
em Manaus

ISA Rio Negro
Relatório André
Fernando (pres. OIBI)
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2003

Quem Para Onde
Apoio e/ou

Acompanhamento
Sistematização

Oficina de
"Sensibilização da
OPIAC"
Kaxi
Ashaninka e

Manchineri - gestão

amb., saúde, educ. e
org. comunit. local

TI Kaxinawá Ashaninka
do rio Breu (alto Juruá)

CPI-AC
02 facilitadores

(+ PDPyMMA)

Relat. CPI-AC +
OPIAC - reflexões (!)
e depoimentos
registrados c/ fotos +
video Bebito (78 p.)
Mat.educativo p/
publicação; livro
didático; semin.
temático

02 AAFIs

IV Flora Feira de Prod.
Agroflorest. Do AC e V
Encontro do MAP
(Forum trinacional BR,
BolíviaePeru)-Puerto
Maldonado (Peru)

CPI-AC
Relatório descrit.
AAFI Alberto
Kaxinawá (04 p )

Profs. Yanomami
Proj. Form. Profs.
Ticuna (AM) CCPY Relatório

02 AAFIs Kaxi do
rio Purus

Acompaúam AAFIs
Katukina do
Ig.Campinas, que
acompanham assessor

aos Asheninka do
Amonia

CPI-AC assessores: 02
p/ o Campinas e 0l p/o
Amonia

Relatório descritivo
(26 p.) AAFI Jorge
Domingos

Ag. Saúde Humaitá
03 prof. Carapanã
01 prof. Ashaninka
0l AAFI da Colônia
27

I Oficina sb

organização
comunitária e gestão

ambiental na TI
Kaxinawá do Caucho

CPI-AC

Relatório descritivo e

reflexivo

assessores Jairo e

Malu (91 p.)

Agentes ambientais
Terena

Projeto Frutos do
Cerrado (Carolina /MA) CTI Relatório

Waiãpi(AP) Guarani (SP) IEPE Relatório?

Profs. Katukina
Proj.Bosque de los
Ninos (Peru)

CPI-AC
Relatório descritivo
assessora Natalia
June (13 p.)

AAFIs, professores,
AIS (54 pessoas)

IV Oficina Itinerante sb

Gestão ambiental na TI
Kaxinawá do rio Breu

CPI.AC

Relatório descritivo
assessores Vera
Olinda e Roberto
Tupi (63 p.)

Davi Yanomami e 02
profs. Y

PXIN aldeias
CCPY (acomp.
Assessor educ.)

Pesquisa em Y. p/
circulação escolas -
caderno - relat.
CCPY (14 p.) + fitas
áudioevídeo+mat.
Escolas PIX + relat.
Kayabi e Kamaiurá

52



(06 p.)

AAFI José de Lima
Kaxinawá

I Oficina Agroflorestal
da Escola Tuyuka
(sGC)

CPI-AC

Relatório descritivo
assessor Renato

Gavazzi (25 P.) +

Relatório descritivo
AAFI José de Lima
(08 P.1

AAFI José de Lima
Kaxinawá (AMAAI-
AC)

Escola Tuyuka (alto rio
Tiquié /AM) - Ofrcina
de Manejo
Agroflorest.em São

Pedro e Cachoeira
Compr. (TI Pari
Cachoeira)

CPI-AC + ISA

Relatório AAFI
(técnico, pouco
avaliativo) l8 p. c/
f61ss + vídeo

Repres. povos da

região

Seminário "Terras
Indígenas no AmaPá e

norte do PA" - terras,

recursos e

coúecimentos
indígenas (meio
ambiente)

IEPE

(Substitui visita dos Tiriyo aos

wajãpi)

Publicação +

Relatório

2Ya*"o+
05 Waiãpi +.Ie+eEa#as

(agente /-\ÀFt
agrofl.Yanomami)

'te+q.t
Aldeias Guarani (SPe

w"ry IEPE + CTI PCC?r

Resumo de relafrrc
("focos de observ.
foram relatados aos

outros W. na volta as

suas aldeias")

Líderes, profs. e
AAFIs (33 pessoas)

Oficina Gestão
Ambiental na TI
Mamoadate

CPI-AC

Relatório descritivo
(66 p.)
Assessor Adriano
Dias

02 professores
Iauareté / AM

Escola Utapinopona -
Tuyuka / alto rio Tiquié
(AM)

ISA Relato manuscrito

2004

SistematizaçãoQuem Para Onde
Apoio e/ou

Acompanhamento
02 agentes de manejo
ATIX (Juruna +

Ikpeng)

Aldeia Apiwutcha
(Ashaninka - rio
Amônia) Agenda 31

ISA (acomp.Katia Ono)
Relat. ecóloga Katia
Ono (11 p.)

03 alunos-estagiários
Escola Pamaáli -
Baniwa e Coripaco
do rio Içana

Instituto Iraquara
(criação e manejo de

abelhas nativas) em Boa
Vista do Ramos / AM

ISA + Assoc.
Comunidade Escola
Pamaáli - (acomp.

Téc.agríc.)

Relatório (estágio)
técnico agrícola
Guilherme Fernando
(13 p.)

Guarani do Vale do
Ribeira ISP (22
pessoas)

Aldeias Guarani do PR

e Paraguay (sementes)
CTI (acomp. 4
assessores)

Relatório detalhado -
assessora (33 p.) c/
mapas, fotos +
avaliaÇão dos Guarani

03 profs.PXIN Escola Utapinopona ISA (acomp. Assessora Relat. assessora (5 p.)
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Kajabi, Ikpeng,
Aweti

Tuyuka (alto rio Tiquié)

- proj. piloto educ.
educadora) + relatórios Kajabi

(01p.), Ikpeng (02 p.)
e Aweti (02p.)

04 diretores da WC

AM: Manaus (COIAB,
PDPI, YAKINO), SGC
(FOIRN e

comunidades;
Tabatinga (CIVAJA) e

BC (CGTT e Museu
Masüta)

CTI (acomp. Assessor) Informe descr. (02 p.)

Renato Gavazzi
I Congresso de

Herpetologia do Brasil

- Curitiba - PUC-PR
CPI-AC Informe (03 p.)

Profa. Francisca
Oliveira Diaka Arara

- gestão amb. -
ofrcina agentes de
saúde profs.=
formação p/ não sair
da aldeia!

TI Yawanawá rio
Gregório (Yawanawa +
07 AAFI Katukina)

OPIAC Relatório (06 p.)!!

04 lideranças
Guarani (SP)

Aldeia Nova Jacundá
(Guarani) - PA

CTI (assessora)
Relat. assessora(22
p.) c/ transcrição (!)

Prof. Ixã Edson
Kaxinawá

Boa Vista (lV Curso de

Form. Magist. Indígena
Yanomami

CPI-AC + CCPY
Relat. descritivo c/
avaliação (09 p.)

40 participantes
(profs.)

Oficina de

Sensibilização na TI
Kaxinawá / Ashaninka
do rio Breu (alto rio
Juruá) - aldeia
Cruzeirinho

OPIAC
CPI-AC +
PDPI (Proj.
Valorização da
Educação Escolar
Diferenciada em TIs do
Acre)

Relat. (78 p.) fotos e

vídeo

04 ceramistas Terena

MG: BH (lojas
artesanato - cerâmica
Vale do Jequitinhonha;
Inhaúma (paneleiras) e

Diamantina

CTI (assessora Sara
Carone + arquiteta
Madalena Ré)

Relatório descritivo
(11p.)-fotos?

AAFIs Nilson Saboia
e Zezinho
Manchineri

V MAP - Encontro
Trinacional Madre de

Diós (Peru), Acre (BR)
e Pando (Bolívia)

CPI-AC

Relatório descritivo
AAFI Nilson (11 p.)
Obs.: viajaram sem
passaporte

Raimunda
Yawanawá (OPIAC)
+ M.Luiza Ochoa
(asses. CPI)

LTNEMAT - Barra do
Bugres/MT
Conf. Intl. Sb Ensino
Sup. Indís.

OPIAC +
CPI-AC

Informe (03p.)

03 ceramistas
Iauareté, Taracuá e
S.Gabriel (FOIRN)

São Paulo (Cunha +
lojas em SP), Manaus
(Yakinô e AMARN)

ISA §ina)

Relatório descritivo e

avaliativo (Gilda
Barreto - FOIRN) c/
fotos (8p).

Encontro Regional Carolina (Fruta Sã) WC + CTI Relatório Hapyhi
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dos Povos Timbira
MA e TO (78
repres.)

(coord. (secret.
execut.WC) 02 p.

AAFI Jorge
Domingos Kaxinawá

Oiapoque (Forum Socio
ambiental) ald.
Cumarumã e Galibi

CPI-AC

Relatório descritivo
AAFI Jorge
Domingos (diário de

trabalho - 04 p.)

Oficina da OPIAC
Prof. Valdete
Pinhanta (Bebito)
Ashaninka (ald
Apiwtxa - Amonia,
alto rio Juruá)

Ashaninka rio Envira +
Madja CPI-AC

Relat.
Descritivo c/
avaliação (30 p.)

43 participantes
AAFIs, AIS, líderes e
representantes
comunidades, 04
profs.

VII Oficina Itinerante
de Gestão Ambiental
das TIs do rio Jordão -
aldeia Boa Vista

CPI-AC (3 assessores)

$ RFN + Emb.
Finlândia

Relatório descritivo
assessores: Vera,
Pedro, Roberto Tupi
(52 p.) + áudio

02 xinguanos
Makupá Kajabi e

Managu Txicão (Proj
"Fronteiras do PIX"
(fiscalização +
proteção)

aldeias Wajãpi /AP ISA+ATIX+IEPE Relatório Makupá
Kajabi 03 p. (!)

Tiriyo e Katxuyana -
Pq Tumucumaque
(AP)

São Paulo:
Guarani+ISA+CTI IEPE Relatório
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Anexo 5

Ficha de Planejamento de Atividades

Atividade:

Detalhamento da atividade:

Objetivos:

Resultados esperados:

Indicadores de alcance de resultados:

Organizações participantes:

No de participantes por organização:

Data de reallr,açáo:.

Local de realização:

Organização responsável (preparação/execução) :

Organização responsável (sistem atizaçáo):

Recursos:

Contrapartida Organizações :

Contrapartida RCA:

Riscos:

Observações adicionais
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Anexo 6

Possibilidade de Estrutura Orçamentária para 2006

Rede de Cooperação Alternativa - RCA

Orçamento 2006

(R$)

0o,0oo,oo

100.000,00

_gfr0o.oo,oo

4
1. Receitas

1.1. Apoio RFN

1.2. Contrapartida Nacional (a captar)

Sub-total

72.000,00

48.000,00

30.000,00

150.000,00

350.000,00

350.000,00

2. Despesas

2.1. Despesas Administrativas (25 %)

. Secretário Executivo (4.000,00/mês)

. Consultoria

. Administraçáo (5 %)

Sub-total

2.2. Atividades

Sub-total

Notas:

1. Sugerimos que em 2006 a contribuição de RFN à RCA não seja inferior a R$

/{OO.OOO,OO. Tal aporte pode ser reduzido ou ampliado nos anos subseqüentes, a

depender do desempenho da RCA e de disponibilidades da RFN;

2. O valor de contrapartidas nacionais refere-se a recursos a serem captados,

nacional ou internacionalmente, pela RCA. Segundo alguns entrevistados, este

valor estimado poderia ser superior;

3. Indicamos um patamar de 25 Yo para cobrir as despesas administrativas da RCA.
É possível que este valor seja superior em 2006, considerando a necessidade de

aquisição de equipamentos;

4. Os custos de Administração (5 %) devem ser destinados à organização que

abrigará em sua sede a RCA e serão destinados a gastos contábeis, de

comunicação, taxas, impostos, etc.
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Anexo 8

Documentos Consultados

Sem Data
- Protocolo - Red de Cooperación Alternativa (RCA). Segunda versión (em espanhol).
Juan Carlos, 04 p.

- Capítulos II (Da saúde) e III (Da educação) do Estatuto das Sociedades Indígenas

(SubstitutivoPizzatto adotado pela Comissão Especial), 09 p.

- Monte, Nietta Lindenberg. "E agora, carapâlida? Educação e Povos Indígenas,
500 anos depois", 27 p.

2001

Subsídio ISA: Conheça as alterações feitas pelo deputado Pizzatto na Proposta
Alternativa do Executivo (aneiro 2000), 03 p.

Quadro comparativo do Estatuto do Indio em vigor (lei 6001/73), Substitutivo
Pizzatto e Proposta alternativa do Executivo, l l p.

2002

Correspondências:
- Coord. RCA, sobre planejamento - calendário 2003,15 junho, 04 p.

- Nina Kahn para as organizações-membros (assunto: feed-back da"Carta de Goiás"
para discussão sobre políticas públicas e o novo governo), 22 julho,02 p.

- Resposta Nietta Monte (CPI-AC) - revisão pauta de Goiás Velho, 29 julho, 0l p.

Coordenação'.

- Apêndice I A - Orçamento 2002 - ISA + RFN, São Paulo, 04.03, 05 p. (nome RCA em

espanhol).
- Orçamento do Seminário Anual da Red Cooperación Alternativa - Rio Branco/AC,
maio,02 p.

- Solicitação de apoio para renovação do projeto RCA Brasil- ano 2002 - Apêndice lB
(formulário) e Apêndice 2 A, 05 p.
- Relatório parcial de Atividades - 1.o semestre 2002,04 p.
- Relatório de visita dos professores Terena (Cachoeirinha) a outras escolas Terena -
CTI, outubro, 13 p.
- Relatório Anual de Atividades - janeiro a dezembro 2002.

Educação indígena

- Programa do II Encontro sobre Educação lndígena - Goiás/GO - 3 a7 .07,04 p.

- Documento de trabalho: proposição sobre alternativas para a inserção institucional da

educação indígena nos poderes executivos. Seminário Goiás Velho, 3 a 7 .07 ,05 p.
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Relatórios de viagens de intercâmbio

- Capa de Relatório de viagem de intercâmbio do Agente Agroflorestal Francisco Ibã
Macário Melo Kaxinawá (Xipi) - CPI-AC. Abril de 2002.
- Relatório de viagem de intercâmbio dos Wajãpi ao Xingu - CTI, 24-31maio, 6 p.

(formulário).
- Relatório da Reunião sobre Meio Ambiente lGestão e Manejo de Recursos Naturais e

Currículos de Formação de Agentes Indígenas - CPI-AC (sistematização de Nietta
Monte) - Rio Branco, 25 - 28 agosto, 29 p.

- Revisão e planejamento da Proposta de Currículo de Formação dos Agentes
Agroflorestais do Acre. CPI-AC, l5 maio a l2 junho de 2000, atualizado entre 05.08
e 14.09.2002,18 p.

- Capa do Relatório de viagem de intercâmbio - 6 Yanomami acompanhados do

coordenador ambiental da CCPY visitam o estado do Acre. Ednelson de Souza

Pereira (Macuxi). CCPY - Programa Ambiental. Agosto-setembro de 2002.
- Capas de Relatórios de viagem de intercâmbio. Visita à APA/ Rondônia. APHA.

Maio-Junho e Setembro.

2003

Correspondências:
- RFN (Siri + Jan Thomas) p/ Nina (questões levantadas na memória de reunião final,
2002),09 janeiro,03 p.
- Resp. Nina Kahn à corresp. Siri (05 p.)
- Entre organizações não indígenas da RCA (lepé, CTI, CCPY, ISA, CPI) (MEC e

educação indígena - Kleber Matos/MEC), l0 a 28 janeiro, 08 p.
- Entre organizações membros sobre Seminário Educação (subsídio ao MEC),28.01,1,3
e 5 fevereiro, 03 p.
- ISA (ao grupo educação RCA: educação indígena: índios na Universidade), 07

fevereiro, 03 p.
- RFN / Nina + todas as organizações-membros (relatório anual), 02 abr1l,02 p.

- CarÍa à Profa. Maria José Feres - Secretaria de Educação Fundamental - MEC, Nina
Kahn (p/ RCA),19 maio, 03 p. (cópia c/ carimbo protocolo MEC).
- Coord. CTI + CCPY, sugestões para programação RCA 2004 (resp. Nina Kahn. 31.07),
o2 p.
- EIBC: viagem alunos-estagiários EIBC (rio Negro) ao Instituto Iraquara, 04 novembro,
ol p.

- Nina Kahn / ISA (logística - encontro educação indígena), s/data, 0l p.

Coordenação

Apêndice 1 C (POA) - Orçamento Atividades RCA 2003,22 p. (planilha c/
anotações).
Relatório l.o semestre 2003 (Apêndice 2 A - Formulário), 03 p.
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Relatório Financeiro - janeiro a junho/03 - ISA (coord. RCA), 0l p. (tabela frnal).

Relatório anual de atividades à Rainforest - final 2003,06 p.

Relatório anual cTI à RIN - Apêndice 2 A -janeiro a dezembro 2003, l5 p.

Relatório anual CTI à RFN (Apoio ao fortalecimento institucional), 03 p.

Educação indígena:

- Educação Escolar Indígena - Contexto e recomendações. Documentos preparados

pelo ISA para a RCA - fevereiro, 05 P.

- Programa do Encontro de Trabalho sobre Educação Indígena: "Perspectivas para as

Políticas de Educação Escolar Indígena no Brasil". Brasília, 06-08 agosto, 04 p.

- Relação dos convidados para a Reunião de Trabalho "Perspectivas para as Políticas

de Educação Escolar Indígena no Brasil", Brasília, 06-08 agosto, 03 p. c/anotações

- Programa de trabalho para 2004 §ina e Marta p/lSA) p/ a Coordenação Geral de

Educação Indígena (?) do MEC - Educação Indígena no Alto Rio Negro, 09 p.

Relatórios de viagens de intercdmbios

- Relatorio Final. Visita dos Professores Baniwa em Manaus (15-22 de2.2002). André

Fernando, pres. OIBI. São Gabriel da Cachoeira,2l janeiro, 36 p. cl fotos (e

prestação de contas, 02 p.).
- Relatório de viagem de intercâmbio. Matis visitam área Yanomami. CTI, l6 fev.-14

março, 35 p. clfotos.
- Relatório da Visita à Escola Família Agrícola - Macapá. 15-27 maio 2003. Irineu

Rodrigues Baniwa (OIBV ISA). São Gabriel da Cachoeira, 09 junho, 27 p. cl fotos.

- Viagem de intercâmbio cultural. Associação dos Educadores Indígenas do Distrito de

Iauareté à Escola Indígena Tuiuca, alto rio Tiquié. 0l-7 dezembro, manuscrito, 01 p.

- Relatório de Atividades de Intercâmbios do ISA - sldata,O4 p. (formulário)
- Relatório referente à Oficina de Grafia Timbira realizada no Centro de Formação de

Professores Timbira Pênxw'yj Hêmpejx"y, Carolina/I4A - 08-14 dezembro, 04 p.

2004

Correspondências

- Entre organizações-membros da RCA (de assessoria): comentários sobre reunião com

MEC, 2l a24janeiro 05 p.

- Maria Elisa Ladeira aos integrantes RCA (educação, MEC), 25 janeiro, 02 p.

- Coord. RCA (CTI e CCPY) informes gerais, 28 janeiro, 0l p.

- Coord. RCA (CCPY) sobre educação, relações c/ MEC e ong's, 0l p.

- Convocatória reunião RCA (organizações de assessoria) em Brasília (16-17 março),

12 março 0l p.

- Coord. RCA (CCPY) ao grupo de educação informa sobre reunião no MEC, 15 julho,

o4 p.
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Coordenação

- Plano de Trabalho 2004 - Apêndice 1B (planilha),Z&janeiro, 03 p.

- Memória da Reunião da RCA, Brasília, 16-17 março (pauta 200412005: intercâmbios,

Seminário sobre Meio Ambiente, comunicação c/ MEC), 02 p.

- Relação das atividades remanejadas pela CPI-AC e Opiac, 0l p.

- Relatório do Plano de Trabalho, período 2004 - ATIX, ISA e FOIRN (c/ Apêndice

2A - rascunho do Relatório anual de atividades para RFN - formulário), 03 p.

- Relatório de Atividades - l.o semestre de 2004, Apêndice 2 A, julho, 03 p.

- Corresp. Coord. RCA convoca reunião de planejamento 2005 (16 a l9 agosto), l0
agosto, 01 p.

- Corresp.RFN (agenda de visita Jan Thomas), 1 1 agosto,02 p.

- Memória da Reunião de Planejamento (p/ 2005), Brasília, 17-19 agosto, 02 p.

- Memória da Reunião da Coordenação da RCA, Brasília, l0 novembro, 03 p.

- Nota Iepé (remanejamento de atividade): Tiriyó e Katxuyana (AP) ao invés de irem

para o Xingu, vieram p/ o estado de São Paulo (Guarani e entidades indigenistas na

capital), CTI, ISA e Iepé, dezembro, 01 p.

Educação indígena:

- "Sobre as dificuldades enfrentadas na execução da Política de Educação Escolar

Indígena no Brasil e as perspectivas da Cooperação Internacional". Texto elaborado pela

RCA para o MEC, c/ Anexo e anotações, s/data, 05 p.

- Memória da reunião realizadaentre RCA e assessora da OGPTB e a CGEI no MEC, 23

.ianeiro, 03 p.

- "Considerações da RCA sobre rumos da Educação Indígena no MEC" (elaborado por

Nina como sugestão à RCA), março, 0l p., rascunho c/ anotações.

- Nina (impressões da reunião RCA com Secad/IVIEC,13 julho), 02 p'

Comentário sobre Reunião Secad/MEC, Nietta Monte, l5 julho, 0l p.

- Corresp.Luís Donisete (Iepé) - proposta de Seminário em Brasília, 30 e 3l agosto

(Desafios para uma educação superior para os povos indígenas no Brasil. Políticas

públicas de ação afirmativa e direitos culturais diferenciados), 04 agosto, 04 p.

- Corresp. M.Elisa Ladeira ao grupo Educação RCA (relações c/ MEC), l7 agosto, 01

p.

- Corresp. Coord. RCA ao Sr. Kleber Gesteira Matos -SECAD/I\4EC,17 agosto, 0l p.

- Corresp. Luís Donisete (resposta Maria Elisa - relações c/ MEC), l8 agosto, 03 p.

- Conesp. Coord. RCA ao Sr. Ricardo Henriques (Secretário de Educação Continuada,

Alfabetização e Diversidade - SECAD/MEC.17 setembro, 02 p.

- Nota sobre a Participação na I Conferência Internacional sobre Ensino Superior

Indígena: "Construindo Novos Paradigmas na Educação". IINEMAT, Barra do

Bugres/lvlT - OPIAC e CPI-AC, 23-25 setembro, 03 p.

- Pontos prioritários para a atuação dos órgãos e instituições govemamentais

envolvidos na implementação da Educação Escolar Indígena na região do Amapá e

norte do Pará em 2005. lepe,02 P.
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- prioridades locais para a atuação da CGEEI e Secretarias Estaduais do Maranhão,

Tocantins, Mato Giosso do Sul e Amazonas entre os povos indígenas atendidos pelo

programa de Educação e Referência cultural do cTI- p/ 2005, 05 p.

Relatórios de viagens de intercômbios:

Relatório sobre Intercâmbio entre alunos-estagiários em Meliponicultura e o Instituto

Iraquara - Escola Pamáali, Rio lçana, AM - Guilherme Fernando (técn' agrícola,

relator OIBI). Manaus, 04 fevereiro,l3 p.

Viagem de Intercâmbio: Representantes das comunidades Guarani do Vale da Ribeira

(sPivisitam aldeias Guarani do estado do Paraná (BR) e Paraguai - cTI, maio, 33 p'

com mapas e fotos.

Relatório de viagem dos diretores da Associação Wlty-Catê para Amazônia. 0l a20

julho. Alberto Hapyhi Krahô, 02 p' (apoio CTI)'

Relatorio de viagém à Terra Indígêna Íawanawá do rio Gregório. Profa. Francisca

Oliveira Diaka Arara - Opiac, 4-17 julho, 06 p' (incompleto)'

Relatorio da participação do Setor di Agricultura e Meio Ambiente nos trabalhos do

RAN - Centio de Estudo de Répteis e Ànfíbios no I Congresso de Herpetologia do

Brasil (Curitiba). Renato Gavazzi, CPI-AC, 11-16 julho, 03 p'

Relatóiio de intercâmbio entre professores do Parque Indígena do Xingu e Escola

Útapinopona Tuyuka do rio Negro - Rosana Cristina Gasparini, ISA, 20 julho (com

relatos avaliativos dos professores Kayabi,Ikpeng e Aweti), 10 p.

Valorização da Educaçào Escolar Diferenciada em Terras Indígenas do Acre - .

Oficina áe Sensibil izaçáo ocorrida na Terra Indígena Kaxinawrí/Ashaninka do rio

Breu e Intercâmbio RCA. CPI-AC e Opiac, Rio Branco, agosto, 78 p. clfotos'

Relatório da visita de intercâmbio de lideranças Guarani de São Paulo à aldeia Nova

Jacundá @e; : CTl,15-23 agosto, 23 P'

Relatório de viagem à Boa Vista/RR. Participação do IV Curso de Formação em

Magistério Indígina Yanomami. Prof. Ixã Edson Kaxinawá' CPI-AC, agosto, 09 p'

Reúório Descritivo de Apresentação e Participação no V MAP - Encontro

Trinacional Madre de Diós (Peru), Acre (Brasil) e Pando (Bolívia) - AAFI Nilson

Sabóia Tuwe - CPI-AC, Rio Branco,15-29 setembro, l0 p'

Relatório da visita das ceramistas Terena da aldeia Cachoeirinha (MS) a centros de

produçao de cerâmica no estado de Minas Gerais - CTI (assessora Sara Carone)'

setembro, I I P.
Relatório de viagem das ceramistas do Rio Negro a São Paulo.ÍSA,l7-23 setembro,

08 p., c/ fotos.
Reiúrio do Seminário da Rede de Cooperação Alternativa (RCA) sobre o tema
,,Meio Ambiente". Mara Vanessa Dutra e Mônica Nogueira (consultoras), Brasília, 6

a 8 de outubro, 23 P'
Relatório do Encontro Regional dos Povos Timbira - Coord. Executiva Wyty-Catê,

novembro, 02 P.
Relatorio de viagem de intercâmbio Terra Indígena Pari-Cachoeira - povo Tuyuka'

alto rio Tiquié. Ãan José de Lima Kaxinawá, CPI-AC, 09-18 nov., 14 p.

Relatório Viagem de Intercâmbio ao Oiapoque (Forum Socio-Ambiental), AAFI

Jorge Domingos Kaxinawá, CPI-AC, 20 nov' a 12 dez',04 p'
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Relatório de viagem de intercâmbio (oficinas de manejo) à Terra Indígena Pari

Cachoeira - povo Tuyuka, alto rio Tiquié. AAFI José de Lima Kaxinawá - CPI-AC,
Rio Branco,l5 dez., 17 p.
Relatório de viagem à Terra Indígena AshaninkaAvladijá do alto rio Envira. Prof.
Valdete da Silva Pinhanta - Opiac, 20 nov.- 07 dez., 08 p.

VII Oficina Itinerante de Gestão Ambiental das Terras Indígenas do Rio Jordão -
CPI-AC (+ rec. Embaixada Finlândia), 24 nov.- 09 dez.,26 p. (incompl.)
Prioridades para o fortalecimento da EEI no Mato Grosso e rio Negro (projetos

"Formação de Professores Indígenas do Parque do Xingu" e "Educação Indígena no

Alto Rio Negro". Subsídio [SA, dezembro 2004,02 p.

2005

Relatório do Seminário do Setor de Educação - CPI-AC,ianeiro,22 p.

Viagem de intercâmbio do Xingu para aldeia Waiãpi no estado de Macapá - Makupá
Kayabi (pres. ATIX), 04 janeiro, 3 p.
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Anexo 9

Siglário

APHA Associação para Promoção Humana e Ambiental

APINA Conselho das Aldeias WajãPi

ATIX Associação Terra Indígena Xingu

CCPY Comissão Pró-Yanomami

CIR Conselho Indígena de Roraima

COIAB Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira

CPI-AC Comissão Pró-Índio do Acre

CTI Centro de Trabalho Indigenista

FOIRN Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro

FUNASA Fundação Nacional de Saúde

IEPE Instituto de Pesquisa e Formação em Educação Indígena

ISA Instituto Socioambiental

MMA Ministério do Meio Ambiente

MEC Ministério da Educação

ONG Organizaçáo não-governamental

OPIAC Organizaçáo dos Professores Indígenas do Acre

PDPI Projetos Demonstrativos dos Povos Indígenas

POA Plano OperacionalAnual

RCA Rede de Cooperação Alternativa

RFN Rainforest Foundation NorwaY

RF-US Rainforest Foundation United States

TI Terra Indígena

TNC The Nature ConservancY
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